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MADRID 18 .—El p r ó x i m o m i é r 
coles, día 20, eJ AxuntiaiDiento en 
paeno, presiididio por ei alcail-de, m-
noir Ailcooer, se traJadairá ai Pa
lacio die E l Pardo para v i s i t a r a 
S. j darie las gracias por la 
pajrMéítcióíi de ia ley de bases so
bre la o r d e n a c t ó n ded fu tu ro M a 
d r i d . — (•CIFRA). 

hecho. E l mariscal Rundstedt a l frente 
de una importante a g r u p a c i ó n de u n i 
dades blindadas dotadas de mater ia l 
u l t ramoderno que a l parecer es l a p r i 
mera vez que entra en fuego, ha des
encadenado una ofensiva en u n frente 
de cerca de cien k i l ó m e t r o s , c o m p r e n 
dido entre M a l m e d y v Echternach. es 
decir, e n t r é los r íos Roer y Sarre, pe
netrando entre los dos e j é r c i t o s ame
ricanos que atacan Aleman ia respecti
vamente, en los frentes del Roer y del 
Sarre. 

Has ta ahora se sabe por in fo rmac io 
nes de or igen b r i t á n i c o que los amer i 
canos han cedido terreno en l a f rontera 

MiADDRJD, 18.—JIn l a Etecaiella de 
Astado Mayor se h a celebrado é s t a 
m a ñ a n a el acto do ent regar los f a 
jines j despao l i é s a los jefiea y of ic ia -
íes de la ^ p r o m o c i ó n . 

OPrésidieron e l acto los m in i s t r o s d e l 
BJérc í to , general Asensio; ^1 de la. 
Gobernac ión , cama rada Blas P é r e a 
González; e i d^L ASre. tenieni té gene-

k ra l Vigón y o l a t o i r a n t e M o r c u , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t r o de M a 
l i l l a . 1 

A l a puer ta fo rmaba u n a aeocion 
de fuerzas de l a Escuela que r i n d i e 
ron honores a loe Min i s t ro s quienes 
fueron recibidos p o r ea d i r e c t o r de l a 
Escuela, general U n g r í a y profesores. 
A ambos lados de l a é s o a l i n a t a f o r 
maban los j e í s s y oñc iá les . que h a 
bían de rec ib i r los diipilomaa. y f a j i 
nes de Estado Mayor . E n e l s a l ó n de-
actos de l a Escuela s é r eun ie ron los 
ministros y aultoridades con los jefes 
y ofijciales diplomados. 

E l d i rector de l a Escuela, genera l 
Ungr ía , p r o n u n c i ó unas palabras p a 
ta decir que d é nuevo les r e u n í a e n 
ia Escuela u n m o t i v o de j ú b i l o como 
«ira el d é en t regar los faj ines a l a 4 1 , 
promoción . 

Seguidamente e l jefe de estudio, de 
la Escuela l e v ó el decreto p o r e l que 
ée concede la" Cruz; del Mér i to Mi l i t a r , 
de segunda o ía se con dis t in t ivo b lan
co, al ooihandante don FéliX' Alvarez 
Arenas, que ha obtenido e l n ú m e r o i 
en la actual p r o m o c i ó n . 

Después Jos ministros . p i w í e d i e r o n a 
la entrega, de los despachos y fajines. 
El ministro del Ejérc i to general. Asen
sio a p a d r i n ó a l comandante de infan
tería don Antonio Esteban Palero, el 
del Aire, a l comandante de Ingenieros, 
don Francisco Pazos T r i s t á n ; el de M a 
rina, a l comandante de Ar t i l l e r í a , doa 
BmiHo Villaesousa Quil is y e l de l a Go-, 
bernaeion al comandante de Ingenie
ros don Manuel Alonso Cabezas. 

E l n ú m e r o uno de l a p r o m o c i ó n , don 
MWx Alvarez Aremas ruó ^apadrinado 
por gu padre el general D . EUseo A. • 
varez Arenas. 

Terminada l a imposdoión de faj ines, 
si Ministro de l E jé rc i to p r o n u n c i ó un 
discurso: 

Comenzó expresando s u f elioiteció •. 
para los jefes y oficiales de la 41 pro 
moción de la Escuela de Estado Mayor i 
por ¡a solemnidad del acto al que 
«sist ian. 

Siempre es una satísdEacoión la con 
íjepución de u n objetivo, pero esta sa- \ 
Bsfaocion es mayor cuando este ob
jetivo ha sido impuesto por el l ibre 
oedrfo, por la voluntad. 

, Vin i s te i s ' a este centro para amplia 
TOestroá conocimientos mi l i tares y en ; 
81 d í a de hoy la Escuela d e Estado MH- j 

os entrega la bor la de doctor i 
táctica. No o lv idé i s que las felicita 
«iones corresponden siempre a un au 
wie¿ de p r e o c u p a c i ó n y de responso 
oalidad. Y a no solo sois ^efes y ori
nales de u n Cuerpo o A r m a , sino ofi-
« ^ e s del servicio de Estado Mayor, 

D i j o d e s p u é s e l m i n i s t r o que a Jos 
íeie® y oficiales diplomados Ies espera 

mayor sacrificio en su fu turo m i l i -
^ 1 ^ ^ p u a n as í nna tradicióm en 
te* r la cttal 1x3 t en ido y viene a 
g * f J ^ , n t r o lo m á s selecto de nuestro 
B«WÍ& £o iMfifi msm m lo* 

iDbníería, laiioes pesados, aviacléD 
F paracaldlslas lotenrlenefl 

en la $ran baíalla de la Mera 
íennaoo-loiéniMnesa 

N o sabemos t o d a v í a el alcance n i los | belga y en e i in ter ior del G r a n Ducado 
p r o p ó s i t o s ; conocemos solamente e l de L u x e m b u r g o . pero no se conocen 

las posiciones alcanzadas por la ofen
siva alemana n i sus direcciones de ata
que principales. Se dice que han pene
t rado las divisiones blindadas ge rma
nas por tres puntos diferentes ( M a l -
medy. V ianden y Echte rnach) . que 
corresponden precisamente a la cabe
cera del r í o Roer, a l a m á s fácil en
t rada en el macizo m o n t a ñ o s o de los 
Ardenos y a la r ibera occidental del 
Mosela. L o s tres son puntos de pene
t r a c i ó n desde e l aspecto g e o g r á f i c o y 
mi l i t a r , y p o r ellos han realizado los 
alemanes y a varias ofensivas desde la 
guerra de 1870 hasta nuestros d í a s . 

Desde e l pun to de vista mi l i t a r , la 
ofensiva—y a s í l o af i rman los aliados 
en sus comentarios—es oportuna. Se 
ha verificado en é l punto de soldadura 
de dos E j é r c i t o s que t ienen adelanta
das sus l í n e a s en una ofensiva tenaz 
cont ra Alemania y e m p e ñ a d a s en ellasa 
todas sus principales fuerzas, y mete 
entre ellos una c u ñ a que si t oma pos i 
ciones en e l macizo de los Ardenes, 
puede presentar u n serio pel igro para 
ambos e j é r c i t o s americanos, pues p o 
d r í a intentar bat i r los sucesivamente? 
t á c t i c a é s t a m u y empleada por los ale
manes a l o largo de toda la guerra. 
D i c h o de o t ro modo, Rundstedt p o d r í a 
pretender alcanzar una p o s i c i ó n central 
t!esde la cual p b d r í § caer sobre u n o u 
Ótro e j é rc i to , s égúr f las oportunidades 
que e l efecto de sorpresa le haya p r o 
porcionado. 

E n cualquiera de los casos, e l m a n 
do a l e m á n , lanzando por esta brecha 
uno de sus mejores generales-—y a l p a 
recer tropas dotadas de mater ia l nuevo 
de potencia superior a l empleado hasta 
a h o r a — h a b r á de frenar el avance al ia
do en los frentes d d Roer^ y del Sarre, 
descongestionando especialmente . Ia 
zona de Duren—en el camino di recto 
de Aqu i sg ran a Colonia— , donde los 
americanos in ten tan u n envolvimiento 
de dicha ciudad de D u r e n qne es en 
cier to modo la l l ave de l a defensa del 
r í o Roer. L a conquista de D u r e n p o 
d r í a poner en manos americanas una 
cabeza de puente sobre este r í o que 

D á v i l a ; jefe de i Estado Mayor ' Cen- a m e n a z a r í a directamente Colonia, es 
traií, genera í G a r c í a V a l i ñ o ; secretario HeCir- el naso de l n o R h m . 
general del Min i s t e r io de Mar ina , a i - I E n el croquis hemos indicado con l í -
miramte M o r e n ; subsecretario del A i r é , I nea de trazos gruesos el frente alean-
general S á e n z de Buruaga ; directore® i zado por l o s ' e j é r c i t o s aliados Puede 

generales de la Guardia c iva . • &me*ali f v ^ ^ ^ / e U ^ ^ » . . . ^ 1 ^ ^ 
A lonso V e g a ; de muitilados, general 

Inlrega de despachos a los nuevos 
jetes y oficiales de Estado Mayor 

Pronuncié un discurso ei Miriislro del Ejército 
nuevos diplonnados q{u« y a ea su f u n 
c ión , y a den t ro de l a esfera de sus 
amistades particulares convengan a ios 
mejores de Jas diversa?. A r m a s y Cuer
pos para que no dejen de pasar po r l a 
Escuela de Estado Mayor . 

D e d i c ó desipués u n recuerdo a todos 
los qiue l levando ¡la faja azul l o dieron 
todo por E s p a ñ a , y a t e caíbeza de ellos 
el conde de Jordana, de^ tan buena vir?' 
tmd m i l i t a r y Que s i r v i ó t an leatlmente 
a la Patr ia , D e c l a r ó seguidamente que 
a ía Escuela de Estado M a y o r debe, 
él cuanto es, induso ©1 M r g o que hoy 
ocupa. 

Finatoieme d generad Asensio d i ó 
los gr i tos de i V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a 
F ranco l y i V i v a e l E j é r c i t o ! , qu^ fue
r o n ctemoroeamente contestados. 

A I acto asistieron ej subsecretario 
del E j é r c i t o , general B a r r ó n ; jefe del. 
Aiito Estado Mayor , teniente general 

^ d d S T t W i í D u r e n 
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C u a t r o c i e n t o s 
submarinos 
alemanes, 

preparados para 
ei ataque 

LüNDRiEÉ>, 18.—(Parece que ha ea* 
menzado una ofensiva navM alemajua^ 
cuyo obje t ivo es d i fe r i r ia organiza* 
©ion finaíl de los E j é r o i t o s aliados qu# 
atacan Alemania» esicribe e l redaoto t 
naval de4 "Dailly Tedegraph". MLS 
par te p r inc ipa l s e r á d e s e m p e ñ a d a posg 
submarinos y lanchan torpederas, p e w 
t a m b i é n se fundan esperanzas de l 
lado alen^—nlice—^en los campos de 
minas y e l eanpileo de las armas * * V - i 
En Londres no se t ra ta de desestianar 
la o l í r a de 400 sumergibles quei se
g ú n los suecos, tienen ahora los aSe** 
manes. Por el c o n t r a r i ó , es p e s M e * 
•que t é n g ^ i m á s , ya que \Mtimamente'; 
han construido muehos s i ibmarinos dé 
200 toneladas, cuya mis ión s e r í a la 
de atacar las vías de c o m u n i c a c i ó n 
aliadas' a t r a v é s del Canal de la M a n 
cha. Se tienen notieiaiá, a d e m á s , de 
que el AMo Mando germano concen
t r a grandes sumergibles en el puer ta 
de (Bergen " . — ( E F E ) , 

isoMdlscreDiociaseojirei 
aserca de la Regepcia 

La iucha en torno a Atenas sigue 
con la misma intensidad 

AlHiNi^ í 18.—A ú l t i m a hora han 
surgido diferencias de criterio" en el 
seno del Gabinete he lén ico acerca de ia 
cues t ión de la r e g e n c i a Hasta tanto ao 
sean oolventadas no pod^á ser sol ic i 
tado el -óoiisentimieitío de! Rev a ese 
resneoto.—{EFE.) 

aue é s t o s realizan alrededor de Duren , 
M i l i T n A S ; é ! S S S S ? t e \ T e n t e | ^ % t r c « b r e c h a s ^ 
corone.1 R o d r í g u e z M a r t í n e z ; g e n e r a l a ^ ^ . f l 13 ref í lon de Mal ,m«dy-
Rada, BorToón. M a r t í n Alonso. Lacuer - ^ m e r n a c n 
da. Petrirena, Bardtueco, Reus. L a - j 

fuent. Benavidbs. Moreno C a l d e r ó n , 
Garc ía Pruneda, S á n c h e z G u t i é r r e z , 
Gonzalo V i t o r i a , Barroso, A y m a t , M a -
t i l l a , O d r i ó z o l a , Cuesita.^Urrutia, Fuen, 
tes Cervera; teniente coronel laureado 
s e ñ o r Zamal loa ; director de Marruecos 
y Colonias^ coronel D í a z de Vi l lega?. 
v otras personalidades - ^ C C I F R A V 

V. V . V . 

GtRAN CUARTEIJ GBiNERAL D.E1L 
FUHTIER 18.—El alto mando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica : 

"Importantes fuerzas alemanas i n i -
clai'on una ofensiva el 16 de diciembre 

{OONTIÍíUA EN OCTAVA PI .ANA) 

C L A U S U R A D E L P L E N O D E L C O N S E J O S U P E R I O R D E 

i N V E S T I O A C I O N E S C I E N T I F I C A S 

Conmemoración 
del Centenario 
de la fundación 
de ia scuela 

de Arquitectura 
Asistieron los Ministros 

Secretario y de y u c a n ó n 

Naciona. 
MA/LXRjllü. 18.—Los ministros secre

tario general'del Movimiento y de Edu
cación Nacional han presidido esta ma
ñana , en la Bsouela Superior de A r q u i 
tectura, situada en la Ciudad'Universita-. 
r ia , una solemne sesión organizada con 
motivo del centenario de la fundación de 
¿icha^ Escuela. Con los camaradias Arrese 
e Iibáñez Martíin, ócunaron asientos en 
ia presidencia el rector de la Univers i 
dad Centra], .doa P í o Zabaia'; director 
"general de Enseñ8,iiza Profesioqíil y T é c 
nica, señor Ferreiro; director de la Es
cuela de Barcelona, el s e ñ o r ' L ó p e z Ote
ro, director de la Bscueia Superior de 
Arquitectura de Madrid y acadéniicó de 
ia Real de Bellas Artes de San Fernan
do, marqués die la Valdavia; jefe del 
S. E, U . en la Escuela de Arquitectura, 
v otras personalidades, 
j Comenzó la sesión con un discur&o del 

señor López Otero, sobre el tema " H i s 
toria de la Arquitectura en E s p a ñ a " . 

A T E N A S , 118.—Hay unánimidad en 
<ii Gobierno Papandreu sobre h cuestión 
de la Regencia, según comunica e l en
viado especial de la Agencia Reuter en 

capital griega* E l Gabinete ha. obte-
xiídó el consentimiento del Arzobispo D a -
maskinos y sólo falta el del Rey Jorge. 

Se ha ludhado duramente toda la ao-
d i e del domingo en Las calles de A t e 
nas. A primeras horas de la madrugada 
del lunes se oyó el zumbido de los mo
tores dte bombarderos pesados «obre ta 
reg ión dtel Píreo.—-CEFE). 

LOS BRITANICOS ESTAN - U M -
P I A N D O L A C A R R E T E R A D E 

A T E N A S A L M A R 

A T E N A S , 18.—Ha comenzado una 
o p e r a c i ó n b r i t á n i c a para l impiar k 
carretera pr incipal entre Atenas v e i / 
mar, y para apoderarse de c ier to n ú 
mero de colinas de importancia estra
t ég ica .ocupadas por el E L A S , s e g ú n se 
anuncia oficiosamente. Las fuerzas que 
intervienen en la batal la emplean t a n 
ques, a t i t o m ó v i l e s bl indados, mortero* • 
y c a ñ o n e s de l ibras, mientras que 
aviones -Beanfigbter'' vueilan constan* 
temente sobre la zona de operaciones. 
Desde las primeras horas de ía m a d r u ' 
gada atruenan los c a ñ o n a z o s . 

N o t i c i a s t e ú l t i m a hora indican que-
los b r i t án i cos han l impiado y a buena 
parte de la r e g i ó n atacada y que han 
desalojado a los del E L A S de tres i m 
portantes alturas. I luminados por ben
galas, los soldados ingleses escalaron 
el monte del Es tad io—Ardhi t tos—, 
a p o d e r á n d o s e de í mismo. D icho monte 
domina los edificioe del gran Estadio, 
construido de m á r m o l blanco t o d a v í a 
en poder de los rebe ldes .—(EFE) . 
L A U J O H A E N T O R N O A A T E N A S 

S I G U E O O N L A M I S M A 
I N T E N S I D A D 

A T E N A S , 18—La ofensiva b r i t á n i 
ca para aeeigurar la l í n e a de c o m u n i 
caciones del centro de Atenas con Eü 
P í r e o regis t ra hasta ahora gran é x i 
to , se d é c l a r a -oficialmente. Han «sido 

S S 6 . * £ f « 5 M m M i t X S g S 
la carretera de E l P í r e o é s t á n a p ü n -

MADRJI) .—- g. E . el Jefe del Es tado , f i ene ra j i süno Franco, p r e s i d i ó hi 

ses ión de clausui-a del pleno dm Consejo Superior «J*- rnv^stigaeiones 

C t ó n t í fleas 

AFoto < S l r a ¿ . 

palabras, en las que destacó la persona 
ndad del señor . L ó p e z Otero, cuyos ser 
vicios en pro de la arquitectura le ha
cían .acreedor a los mayores elogios. 

Proced ió seguidiamente a imponer ias 
msigpias de la Gran 'Cruz dé AMonso X 
el Sabio al señor López Otero, el- cual, 
viisJhlemenite emocionado, dió .las gracias-
y rogó al ministro de Bdücación Nacio
nal las transmitiese asimismo, y en su 
nomlbre, a S. E. el Jefe del Estado y 
Generalasimo de los Ejérc i tos . 

Esta tardfe. en el Teatro Españo l , se 
celebra un concierto en honor de todos 
los asistente? a las fiestas conmemorati
vas del centenario'de la fundación de la 
Escuela Superior de A r a « t e o t u r a . ~ í < C I -

to d é hacerlo. Las t r ó p a e de refuer
zo in i c i a ron su avance desde Palero 
poco d e s p u é s de medianoche con ein 
pleo de tanques, carros blindados, 
moriteros. a v i o n é s y bombas de h u 
m o ; ya han salvado la? dos terceras 
partes de la distancia que las sepa
raba de su ob je t ivo : Atenas y han 
ocupado y l imp iado de rebeldes los 
edificios situados a ambos lados da 
l a carretera. Loé tanques atacan una 
g ran c e r v e c e r í a p r ó x i m a a las r u i 
nas del A r c o de Adr iano , que es, a í 
parecer, e l ú n i c o punto e n , que los 
del " B l a s " ofrecen verdadera rests-
t éne i a . De una col ina a o t r a d© las 
XCpMTJNUA m . © © T é M PUkm}j 
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O T A S Y A V I S O S 
OUPON DE CIEGOS.—095, premiado 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO.—Un fe l ig rés , - 50 
pesetas. 

Los donativos pueden enviarlos a la 
parroquial de San Pedro de.Mezonzo. 

EL PUERTO.—Entrados: ^Oiaha", de 
sevlUa, en lastre; "María Aurora", de Gl-
ión, con abono, y "Lollta Goday", de No
va, con general. Despachados: "Tarra
gona", para T-ijo, con carbón, y "Oiana", 
para Málag-a, con antracita.- Se esperan, 
"CapiWn Seg-rra" y/"Cabo Razo", con ?e-

L a s e s i ó n m u n 
Bajo la presidencia del Alcalde I n 

terino s e ñ o r Vázquez Pena y con asis
tencia de ios concejales s e ñ o r e s Mí-
guez Tapia, Lozano, Cainzos y Sartz de 
Andino, ce lebró sesión o rd ina r i a ' ayer 
tarde la Comisión Municipal Perma
nente. Asisten el secretario D. Ale jan
dro Rebollo Alvarez. y el interventor 
don* J o s é R o d r í g u e z Rpuco. 

Se diÓ cuenta de dos telegramas re
cibidos de los alcaldes de Oviedo y 
Gijóp, agradeciendo a La Corufia el re
cibimiento dispensado a la Orquesta de 
C á m a r a oveterise. as í c ó m o los obse
quios de que se hizo objeto a los com
ponentes de • didha colectividad. 

fSACERDOTES, RELIGIOSOS! Vu 
jor complemento en la p r o p a g a c i ó n d 

estra febuinda labor, t e n d r á ©I me-
e sanas lecturas. He a q u í ta mis ión de; 
FOMENTO D E L LIBRO ESPAÑOL 

neral; "Castillo de Rlaza". a tomar car
bón para su consumo, y "Zuloaga" y 
"Chlqui", con carbón. 

SUCESOS.—Cálda.—Al caerse al suelo, 
Antonio Fuentes Caramés, de M años, 
habitante en Torre. 48, sufrió la fractura 
de dos costillas. 

Quemaduras.—En su domicilio se pro
dujo quemaduras con aceite hirviendo en 
la mano izquierda, José Rabufial Alfon
so, de 84 años, de Ayra del Orzán, 31. 

Mordido por un «erro.—-Diego Lago de 
ios Santos, habitante en Asturias, fué 
mordido por un perro y sufre heridas en 
la pierna izquierda. . ^ , 

Uropello.—iosé Daniel Rodrigues, de la 
calle Orillamar, fué atropellado por un 
automóvtl y sufre una herida cbntusa 
d« cuatro centímetros, en la cabeza. 

m m m 

En el orden del día se au to r i zó la 
apertura de varios establecimiientos; la 
Vienta de hueso procedente de las Cá
maras de F e r m e n t a c i ó n a don Luis 
V á z q u e z ' G a n d a l , y la r educc ión del ar
bi t r io de inquil inato a varios beneficia
rios de familias numerosas; así conio 
la exenc ión de dicho arbi t r io a otros 
soWoitantes. § e resolvieron varios4 asun
tos de t r á m i t e . Se d e n e g ó a D. Alfonso 
Campos au tor izac ión para instalar una 
caseta en la calle, de R a m ó n y Cajal. 
Se aprobaron certificaciones de d is t in
tas obras, por un valor total de 14.057 

A propuesta de la Ponencia de Ins 
t r u c c i ó n Púbi lca . se concedieron las 
siguientes subvenciones: 2.000 pesetas 
a las Escuelas Parroquiales de Santa 
L u c í a ; 5.000 a l Patronato de Colonias 
Escolares; 2.000 a l a ' A c a d e m i a Noo-
t u m a Obrera de Madres-d6 Famil ia ; 
1.000 a i coro " C á n t i g á s d'a Te r ra" , y 

C E N T R O S O F I C I A L E 
G O B I E R N O C I V I L 

D O N A T I V O S P A R A L A S B O L S A S 
D E N A V I D A D N 

El í l tmo. Sr, D . Juan Tei j^ i ro F i ó -
rez, ha entregado un donativo de S t » pe
setas para cootribuir a los gastos que 
ocasiona el reparto de bolsas coa v í v e -

í/TeSj que carácter gratuito h a r á en
tre los • familias humildes de L a 
Coniña" ' .cia. e» tes p róx imas fies, 
taj de' N ' <i, el Exorno. Sr , Gober
nador tivüs don Emil io die Asoe-r V a a -
moíide. 

DBLEJGAICION PROVINCIAI. 
D E A B A S T E O a í M N T O S 

Y T R A N l S i P O R T E S 

iPara hacerse car^o de las Tarjetas y 
©i^apciosies de Cttp^nes, que ban de re-
bartirse a l público del 26 ai 3̂0 de d i 
ciembre, ambos inclusive, los industriaks 
fktaillísitaié de esta capital pasa rán por 
b s localtes de esta De legac ión de Aflfré-
do Vicente, n ú m . . los (lías y horas que 
se defemiinain,' segiñn sus números de 
á d h a ? : 

Números 1 ai 38, d dáa 2ü. de 10 a I . 
Idem 30 al 75, e í día ao, de 5 a 8. Ildiém 
76 al 113, el día a i , por la mañana . Idem 
Ti4,a1 i'SO, el día 21. por la mañana . Idem 
1151 al el día 23, por k mañana* 

Jdem 189 al 225, el día 22, por la tar-
fe. Idem 226 a! 263^ el d k 23. por la ma-

. áana. Idtem 264 a! final, el <Ka 23. por 
: a 'tarde. . -., •• 

La Coruña, 18 de diciembre dé 1944.— 

T R A S P A S O 
bonito negocio m u y oén t r i oo , po r 
no poderlo atender. Raaón s Juan 
P íó rez , 6 - 4 . » 

Abstenerse intecmédianíiois. 

U/e 
BENEDIOINE 

K i á U H A Z A D T O D O P R O -
• Ü C T O Q U E N O T E N G A 
E S T A P R E S E N T A C I O N Y 
D E N O M I N A C I O N . A M P A 
R A D A S P O R L A L E Y . 
POR N O S E R 

B E N E D I C T I N £ 
teposito: TOS (eillPOZGOíi 

B l gobernador civiil, EmiHio d* Aspe 
Vaamonde. 

S B O C I O N D E T R A N S P O R T E S 
Todos los ^propietarios de vehículos de 

motor deberán recoger en esta Sección, 
durante los días 2 i l 31 de entro, ambos 
incJusiive, en las hora? de 9*30 a 1, las 
hojas supflementarias del año 45, para los 
caraefe, que obran en su poder, expedi
dos por esta Delegación Provincia!! de 
Abastecimientos y Transportes. • 

Ai l propio tiempo, se efectuará eí sella, 
do de camets, coriresipondjente al primer 
trimestre del citado año. 

L a Coruña , 16 de diciembre de 1944.— 
EH gobernador c iv i l , Emil io de Aspe 
Vsüa|Donid6; 

P A L A C I O I I Í « J U S T I C I A 

NOMBRAMIENTOS DE MEDICOS FORENSES 
El Ministerio de Justicia comunicó aí 

presidente de al Audiencia territorial de 
La Corufia, qué babía hecho los siguientes 
nombramientos de médicos forenses, para 
ios Juzgados de primera instancia e ins
trucción que se indican: 

En l i i fno de inlerinos.—Para Santa Mar
ta de Ortigueira, don Secundino Suárez 
Santo Domingo. 

Para Redondela. don José Torrado Afi-
dré . 

En tumo-de sustitutos.—Para Ordenes, 
don Alejandro Bermúdez González. 

Para Puentecaldelas, don Daniel igle
sias León. 

Para Fonsagrada, don Eliseo Díaz Añilo. 
Para Chantada, D. Casiano Feijóo Ber-

múdez. 
Para Carballino. don perfecto Veiga 

Vieitez. 
Para Quiroga, O. José Rodríguez PeraL 
Para Arzúa, D. Alfonso Saavedra Carril. 
Para Sarria, don Jaime Perelío Trias. 

(Causan baja en la relación de médicos 
sustitutos de forenses). 

En. turno de op^stcírfn.—Para Qlnzo de 
Limía, don José Izquierdo Pascual. 

Para Puenteareas, don José.Mayáns Ar-
gellch. 

Para Corcubión, don Angel Vízquea 
Fe rnández . / 

Para La Cafilza, don Manuel Calvo Man 
gas. 

Para Ribadeo, don Saturnino Fores Ar-
tolozábal. 

Para Barco de Valdeorras, don Antonio 
García Caballero. 

'SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
EN LA AUDIENCIA 

Salas de lo C'<««.—fledondela: doña So-
Sedad García con don Bernardo García;" 
sobre declaración de propiedad. Letrado, 
señor Martínez de Llano. 

Vigo.—D. Antonio Pérez con doña Ho-
sa Pérez, sobre división de tincas. Le
trado, señor velga. 

Verín.—Doña Aurelina Justo con doña 
Elena Justo, sobre reconocimiento dé pro
piedad. Letrado, señor Giía Lámela. 

Salas de lo Criminal.—Sección primera 
La Coruña: contra Jesús Otero y otro, por 
homicidio. Letrados, señores Rodríguez 
Gallego, Fernandez García (don Aurelio) y 
Blanco Rajoy Espada. . 

Sección segunda.—Corcubión: contra 
Estrella Costa, por lesiones. Letrado, se
ñor Bueno Lago. 

El Ferrol del Caudillo: contra José San-
tana, por estafa. Letrado, señor García 
González. v ' . 

La Coruña.—Gomia santiago Jiménez, 
por estafa. Letrado, señor Jiménez dé 
Llano. 

JUZGADO I>E GUARDIA ESTA SEMANA 
Desde ayer, y-hasta el lunes próximo, 

estará de guardia el Juzgado de primera 
instancia e instrucción número 1. ,Juez 
accidental, don Joaquín Ozores Arrálz; 
secretario, don Florencio Urioste y Tal-
bo; oñcial-habílitado, don Francisco Pór
tela de Fano; médico forense, don Víctor 
Fernández Alonso. • ' 

1,K)0 a ¡a Asociación de Artistas. 
. Se aco rdó 'proceder al reparto de 
premJos, en las p r ó x i m a s fiestas de 
Navidad, a los a lumnoí i m á s aplicados 
de las Escuelas de este t é r m i n o m u 
nicipal, y t amb ién se aco rdó publicar 
las transcripciones que el • ArcMvero-
Biblioteca^o municipal don Angel del 
Castillo, hizjo de vados Interesantes do
cumentos medioevales existentes - en el 
Archivo muuicipal . 

Las cantidades r e c á u d á d a s en ios 
fielatos en l a pr imera decena del mes 
actual, .ascienden a- 86.064 pesetas. 

F n e r á del orden del dto.—El Ponen
te de Pol ic ía dió cuenta de .las inter
venciones realizadas por . la Guardia 
Municipal durante este año . Se desta
can las siguientes: multas imipuestas y 
cobradas en el acto, 11.643 por Valor 
de 53.109 pesetas; Ídem impuestas y 
cursadas al negociado de Pol ic ía para-
su cobro, 698 por valor de 5.346 pe
setas; boletines y fichas cubiertas para 
el censo indust r ia l y comercial,. 6.820; 
fichas abiertas e Informes emitidos, 
8.340. El total de Intervenciones fué 
de 29.963, 

A c o n l í n u - c i ó n , el Lozano puso 
de relieve la importancia del apoyo que 
e l Ayuntamiento viene prestando al A r 
te en sus. diversas manifestaciones, y 
se faculta al Alcalde para adquir i r un 
cuadro del p intor sefipr Vi le la que con 
tanto éxi to vino celebrando una ex
posición estos d í a s en los salones de 
la Asociación de Artistas. 

' E l teniente alcalde-ponente de Tns-
truccidn Púb l i ca , s e ñ o r Míguez Tapia, 
dió cuenta de que hab ían terminado 
las obras de r e p a r a c i ó n en los edifi
cios que ocupan las. escuelas de este 
t é r m i n o municipal , cumpliendo la la
bor que le h a b í a sido encomendada por 
l a Comisión Municipal Permanente y 
que en la actualidad ño hab ía ya n i n 
guna escuela clausurada, por lo que, 
^ problema escolar estaba resuelto en 
parte. Di jo que Incluso se hab í a "do
tado a varias escuelas de material pe-' 
d agóg i co nuevo. Pide que se anuncie 
convoca to r iá para el arriendo de loca
les destinados a siete escuelas en este 
t é r m i n o y m a n i f e s t ó que ei Ministe
r io de Educac ión Nacional hab ía con
cedido una subvenc ión de 172.000^ pe
setas al Grupo Escolar Concepción Are
n a l ' e n el que se o rea r ía sección de 
P á r v u l o s . Con esto q u e d a r í a resuelto 
el problema escolar en la zona Gaitei-
ra-Cuatro Caminos-Monelos. 

.Hizo saber que en Julio del año p r ó 
ximo s e r í a n Inaugurados los nuevos 
edificios del Ins t i tu to Masculino de ^En
s e ñ a n z a Media y de .la Escuela de Co
mercio, y pide que se acometan las 
obras de do ta r a dichos inmuebles, de 
los servicios de alcantaril lado, agua, 
e t cé t e ra , imipresóindMiés para su fun 
cionamiento. 

Por ú l t i m o , e>- Alcalde' Sr. Vázquez 
Pena d ió cuenta de las gestiones que 
en su ú l t i m o viaje a Madr id realizó en 
aquella capital en beneficio de La Co
r u ñ a . - . - . - , 

Concurso para 
ei desarrollo 

científico 
de *a Medicina 

española 
La Delegación Nacional de Sanidad de 

F, tE. T. y de las Jonn, rindiendo home
naje a la memoria de nuestros caídos, y 
cpn. el afán de fomentar el desarrollo 
científico de la Medicina patria, instituye, 
como todos los años, los premios de Me
dicina • "José Miguel Guitarte", Cirugía 
"Rafael Martín F«rnoza". Medicina social 
"Ramón Ruíz Casado", y Medicina rural 
"Luis García Rodríguez", tos cuales serán 
adjudicados a los mejores trabajos que 
se presenten al . concurso que se convoca 
para tal fln y que se ajustará a las si
guientes bases: 

Primera. — Los trabajos deberán ser 
presentados improrrogablemente antes 
del 15 de abril de 1S45. Y dirigidos al 
delegado nacional de Sanidad; en sobre 
cerrado y lacrado, conteniendo lema y 
título, con IñdlnaHón del premio a que 
aspira. 

En su segundo sobre, que se' abrirá 
después de ser adjudicado el premio, irá 
incluido el nombre de? autor,' su direc
ción, lema y título del trabajo presen
tado. 

Segunda.—Este concurso será fallado' 
el 15 de junio del año próximo, quedando 
propiedad de la Delegación Nacional de 
Sanidad los trabajos premiados, de los 
cuales hará el uso que tenga por conve
niente, bien publicándolos en la revista 
"S.er", órgano oficial de la Bclsgaetón. o 
bien en folleto aparte. 

Tercera.—Los trabajos serán inéditos y 
su extensión no rebasará la que ee habi
tual en las p'abligracíones monográficas. 

Cuarta.—El premio consistirá en 3.000 
pesetas para cada uno de los trabajos 
galardonados. 

Quinta.—Lo;» lemas serán tos siguien
tes: 

Premio de Medicina, "José Miguel Gui
tarte", Fisiopatología y terapéutica del 
sistema linfático. x : 

Premio de Cirugía "Rafael Martín For-
noaa", Cirugía conservadora y reparadora 
del miembro superior.^ 

Premio de Medicina social "Ramón 
Ruiz Casado", Estudio, crítico, higlénlco-
sanltarlo, de! uso de bebidas alcohólicas. 
Profilaxis social del alcoholismo. 

Premio de Medicina rural "Luis García 
Rodríguez"; Patología del trabajo en los 
prdductos agrícolas. 

Sexta.—El Jurado calificador estará 
compuesto por el delegado, nacional de 
Sanidad, que presidirá; un miembro de 
ta Dirección general de Sanidad, un ca
tedrático de la Facultad de Medicina, un 
representante del Consejo genera! de, Co
legios Médicos, el jefe de Ja Sección co
rrespondiente de ía Delegación Nacional 
de Sdnidad, v como secretario, e! jefe de 
la secretaría técnica de la Delegación 
Nacional de Sanidad. 

Para la presente 4temporada y d u -
rante un plazo muy breve se encuentra 
abierta en el Frente de Juventudes la 
insc r ipc ión de socios estudiantes para 
©I Rea? Clutr Deport ivo, ©ond ic iones 
d© « d a d : de 13 fa 17 añc«s. Cuota, S 
pesetast. 

E L T I E M P O 
EL TIEMPO.—Datos facultados 

Observatorio de La Coruña, a las ta • . I 
ras del día de. ayer:, . . 19 h. 

Presión media a 0. grados > ai «. 
del mar en mm., 761'6. • w»«l 

Temperatura máxima, 13 * la» i * 
Idem mlnima.S. a la I . * 
Idem media, 9. 
Ilumedad media, 79'6. .m 

fcfi ?! PONCHE NOVO 
Dirección más frecuente del vw? 

Sudoeste. ^ 
Velocidad media en kms. por hora r» 
Recorrido total del viento en 24 h'mí. ' 

en kms., 380.. ^ 
Visibilidad media en kms., 15. 
Lluvia registrada en 24 horas, pfir „„ 

tro cuadrado, 2. 
• Estado del mar.' marejadUla.... 

C U L T U R A NACIONAL 

Regreso del Jefe 
Provincial 

En ei día de ayer reg resó de su vk. 
je oficial a Madr id , el Jefe Provincia 
del Movimiento, camarada Diego Safej 
Pombo, quien se ha hecho nueva.in«ji. 
le cargo de la Jefatura Provincial, 

El Frente de J u v é n l Q ^ 

e s tá e r g i n i z i ü á o 

la C a b á l g a l a d i leyes 
Como en a ñ o s anteriores eJ Fr«at< 

de Juventudes, de La Coruña , organi. 
z a r á l a v í s p e r a del d í a de Reyes ¡& tra. 
dicional Cabalgata que reoorrari k i l 
principales calles, de- la ciudad, anun
c iándose que en; trajes y carrozas su, 
p e r a r á las precedentes. Oportunamen. i 
te se a n u n c i a r á el ' r ecor r ido y depiSí i 
detalles..de esta interesante Cabalga^; 
a d m i r a c i ó n de grandes y de cbioos., I 

E! reparto de juguetes a los nilfoi i 
necesitados se e s t á preparando tan.! 
bién por el Frente de Juventudes, ex
cediendo en el presente año los cuatro i 
m i l juguetes repartidos 'el pasado, A 
este fln se admiten donativos en mettl 
lico y en especie o juguetes en la De-1 
legación Provinoiai de.1 Frente de Ju- Í 
ventudes, 

LICOR PAX 
A u t é n t i c o l i c o r d e ios 

M o n i * Beoedicfino. 
Agradable ai paladar y eonvenlenu 

a la salud 

PERCEPTORES DE EDUCACION 
NACIONAL 

MADRID, 18.—La Sección de Contabi
lidad y Presiípuestos del Ministerio de 
Educación Nacional interesó de la Orde
nación Central de Pag-ps del Ministerio de 
Hacienda la expedición de los libramien
tos siguientes: 

La Coruña.—Becaría de Ja Rscuelá de 
Altos Estudios Mercantiles, doña Josefa 
Freiré Rodríg-uez, 300 pesetas; Patronato 
de Formación Profesional, 30.000; obras 

m t w u E W o s 

A I 5 ' 5 0 PESETAS LA DOCENA 

HUEVERIA "LA B A R R E R A " 
GARANTIZADA SU FRESCURA 

T e l é f o n o 2739 

l índ i c a i s m o n a c i o n a 

SINDICATO VERTICAL DE LA PIEL 
Suministro de suelo. •-- Corresponde 

percibir este! material a los talleres de 
r e p a r a c i ó n comprendidos entre los n ú 
meros 42 al 176 ambos inclusive. 

Todos los talleres de confección de 
Calzado a medida tienen asignado su 
correspondiente cupo, debiendo perso
narse los propietarios respectivos a, .re
coger ©1 oor respondíeAte vals. 

D i p u t a c i ó n Provincial 
VENTA DEL LUGAR DE LA P A T I 8 A 

En el Bolet ín Ofiiciad de esta p rov in 
cia n ú m e r o 276, del día de ayer, se 
aniiacia segunda subasta del lugar c i 
tado, sito en la parroquia y Ayun ta 
miento de San Salvador de Bergondo-

Se c e l e b r a r á dicho acto 8 de Bner^ 
p róx imo , a las doce. 

Tipo m í n i m o de liicltacióm 34.859 pe
setas, y fianza de 1.750 pesetas. 

Para m á s dettalles v é a s e el pliego de 
condiciones en la Secc ión de Goberna
ción y el c i t ádo Bodetlin, 

La C o r u ñ a 7 de Diciembre de 1944. 
Eü Presidente, Emi l io Roonay.. E l Se
cretario accidental, J o s é Badia. 

Diputación Hrovincía! 
V E N T A LA D E L LUGAR DE 

H A C i A D A W A " 
Se anuincia por segunda vez la venia 

m p ú b í i o ^ subasta dé diicho lugar, sito 
en laa parroquias del Burgo y Almeiras-. 
Ayuntamiento de Culleredo, pertene
ciente a lia t e s t a m e n t a r í a de don Gerar
do B e r m ú d e z de Castro y S u á r e z de 
Deza, deJ que es heredera . la Casa-
Cuna de esta capital 

T e n d r á lugar e l ' 18 de E^nero prós i 
mo a las doce, en esta D ipu t ac ión . 

T ipo m í n i m o de oferta 242.945 pese-2 
tas y fianza de 12,300. 

Para m á s detalles v é a s e el spoletbi 
Oficia! de esta provincia n ú m e r o 285, 
de hoy. 

L a C o r u ñ a 18 Diciembre 1944,—Ei 
Presidente: t r o l l i o Rotnay. - Eli Secrs-
t^urio. A o j ó m e Mii láa* 

en el grupo escolar "Concepcióñ A're-
nal", 172.264'06; becas en la» Universidad 
de Santiago de Compdstela, 1.000 v 400; 
obras en el edificio CentraLRestdericía de 
Estudiantes de la Universidad composte-
lana, 500.000 pesetas. 

Orense.—Nómina remuneraciones ai 
personal administrativo de los Cuerpos 
técnico y auxiliar. 1.749. 

Pontevedra. — Hermanos Maristas de 
Tuy, 25.000. Nómina por servicios espe
ciales a los, funcionarios de la Sección 
Administrativa. 9.100 pesetas. 

• P R E M Í O S - A • M A E S T R O S ^ Í N S 
T R Ü C T ' O R E S 

Se pone en conociimiento de ios ¡«mté-
resados que s ^ ú n nos comunica ¡a Sec
ción Provinciail de Centros de 'Etiseñanza 
ctel Freinte de Juventudes, han resulta
do premiados í n el mes de noviembre, 
con !a ^rati'ficación de' 125 pesetas, 'por 
sus actiyidiades de Educació^ Polít ica y." 
Ekiyeacióri Eísica en sus ^scuelas, ios ins
tructores elementales, s iguiente: José. 
Manuel >Casadó Gellón, escuela nacional 
de Qu íyas -Ge roeda : Luis Romani San
tiago, efcueia nacional de Moneme-Mu- i 
g í a ; Anton-o Cortizo v Gortizo. .esetíe- j 
la nacional. de Enfesta-Santiaso: Lau
reano Bfeoco' v Blanco, escuela d? V i -
ñós -Arzúa , ¡ 

Estos caniaradas maestros pueden oa-
sar por. la Delegación Provincial del 
Frente de Juventudes—Juana • de Vesra. 
7-1.0—en La Coruña, • antes del día 33 
de!;corriente, o manifestar por escrito a 
la Sección de. Centros de Enseñanza !a 
imp<>sifbi'íiidá"d de asfstíí é indicando con 
claridad !a dirección a^oue deberá ser 
girado í l . importe de-,lo? iludido? ore-
mios. 

G A R C Y B A R 
i Garantiza tas. Est i lográfi .ca^ que venÁ 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T i O 
MOV, a (as 4 , 8. 8 y l O ^ 

S I N F O N I A D ¿ U 

JWartha S00U — Tbomas Mitoirtli 
T O L E R A ' • MENORES' 'Wí 

C I N E A V E N I D A 

; EL EXITO DE LOS EXIT0S1 

E L 

Armiliita toreará t i 28 áe 
enero, en Lima 

MJBJÍCO. 18.— E l diestro mej íoano 
Fe rmín Espinosa " A r m i l i i t a " . podrá , to
rear el 28 de enero p róx imo en L ima , 
centradamente a io -que ®e l i a b í á ' d i 
oho hasta aliora, s e g ú n se afirma nn 
los circuios taurinos. " A r m i l i i t a " su
frió una, grave cogida hace un mes y, 
aunque l legó a anunciarse que que
da r í a • inúti l para ei toreo, ü parecer 
se encuentra en per íodo de t 'rañda re
cupe rac ión física én su rancho " L a 
Punta", en ei Estado de Aguasca l íen 
tes, y se cree que .es tará , en oondioio 
nes de reaparecer el 31 de este mes 
en Guadalajara.' Se espera también que 
el primero de enero torep en San Luis 
de Potos í , donde sufr ió =s cogida que 
ha estado casi a punto de obligarle a 

• • U N A M A R A V I L L A m t'VA'^'^M 

TOLE HA DA . \ i K NU HB^ • 

HOV a las 4 , 6, 8 y 10'48 

O R A N C I N E C O R U Í M 
HOY; METRO PRESENTA 

SUCEDIO I N CNIHA 
CLARK GABLÉ. MYB.NA l ^ Y 

4 — 6 — 8 — 10'4B 
TOLERADA MENORES ^ 

Y A - V O Y . H O Y " 
1 . GIPESA — PRESENTiA 

í i l l a , ^ y M s o i i l í o n e $ 
Rafael D u r á n , Josita H^rnárt' 

Roberto Rey 
4 ^ 8 — 8 — 10'4g 

K I O S C O . " l i O Y ^ 
A L T O : 4. 6 8 v IO^S 

/ B A J O : s'45. S^S. B'm v 
U L T I M O DIA DEFINITIVO 

UJ Íii;, H1AD LAAi Vi'.-UL'E • (Tolers 



B U I D E A L Q A L L E Q O 

Hoinole al síntor 
C Ó M g N T Á R I O 

E n e l g l o r i o s o 
r e s u r g i r d e l a I Paiilcíparon en los actos celebrados, las Corporaciones, 

Academias y Sociedades culturales 
y artísticas coruñesas 

la de Madridi, donde tan unánimes do 
gios ha merecido su obra, 

A la una de la tarde fué recibido Isaac 
Díaz Pardb en el A{yuntamiento, donde, 
oáciaáimente, recibió la felicitación de la 
ciudlad por medio d d alcalde accidental, 
señor Míguez Tapiau Con la corporación 
municipal se haJlalbaii presentes d M . I . 
señor Afead de, la Colegiata, representa
ciones de k Rea! Academia Gallega, 
Reall Academia Pirovincial de Bellas A r 
tes,- Asociación de Artistas, ' Asociación 
de la Prensa. Museo Provincial; Escue
la de Artes y O'ficios, Instituto Nacional 
dle Enseñanza Media. Escuela de Comer
cio, Casino de La • Coruiqa, Sociedad F i -
larmónicai Reunión de Artesanos, Can
tigas d ^ Terra, directo^s de los perió
dicos locales y de las emisdira^r comisa
r io provincial de Ejocavaciónes Arqueo
lógicas, cónsules de la Argentina y de i 
Uruguay y otras diversas personalidades. 

_ E n - d Salón de Turismo le fué ofre-
cidio un vino español., y después de las 
palabras de felicitación y- aliento d d a i -
calde accidental, que le • est imuló, para 
continuar el. camino emprendido, para 
mayor glloria propia y de su ciudad na-

a l t a C i e n c i a 
e s p a ñ o l a 

p o r quinta vez se r e ú n e en s e s i ó n 
a leñar ía el Consejo Superior de Inves 
tigaciones Cient í f icas , y por quinta vez 
ge ofrece a la c o n s i d e r a c i ó n de l a m á s 
alta magistratura del Estado la ac t i 
vidad desplegada por el ó r g a n o rector 
de la alta ciencia e s p a ñ o l a en el ú l t i m o 
curso docente. Balance h a l a g ü e ñ o de 
cuatro a ñ o s f e c u n d í s i m o s , de cuatro 

• jornadas' estimulantes para él inc re 
mento de nuestra ciencia y de nuestra 
cultura, de cuatro colosales empujes 
para el glorioso resurgir de nuestro 
pensamiento y de nuestra doctr ina. 

Porque el Consejo Superior de I n 
vestigaciones Cient í f icas n a c i ó por la 
l , cy de noviembre de 1939 "para crear 
una cultura universal" , " E n las con-
yunturas m á s decisivas de su h i s t o r i a 
se dec ía en d p r e á m b u l o de la L e y — 
c o n c e n t r ó la hispanidad sus e n e r g í a s 
espirituales para crear una cultura u n i 
versal". "Es t a ha de ser t a m b i é n la 
a m b i c i ó n m á s noble de l a E s p a ñ a del 
actual momento que frente a la pobre
za y p a r a l i z a c i ó n pasadas, siente la 
voluntad de renovar su gloriosa t r a d i 
c ión c ient í f ica" . Para e l lo la nueva 
E s p a ñ a p r o c l a m ó pr imero e l valor un i 
versal de nuestra ciencia, es decir , 

concibió a é s t a como esfuerzo de la 
in td igenda para l a p o s e s i ó n de la ver 
dad, como a s p i r a c i ó n hacia Dios , como 
unidad filosófica, como r e a l i z a c i ó n del 
progreso. Ciencia para la verdad, esen-
ta de errores, que no pueden consti tuir 
ciencia. Ciencia para acercarnos a Dios,v 
es decir, una ciencia ca tó l i ca , porque 
vana es la s a b i d u r í a que no aspira a 
Dios" . " L a fuente de la Sab idu r í a es el 
Verbo en las alturas v su entrada son 
los mandamientos eternos", Y " s i n el 
Santo E s p í r i t u que desde l o al to es en
viado, no puede la ciencia parango-
nearse a las piedras preciosas, como 
quer ía el sabio, n i parecer el o ro en 
m c o m p a r a c i ó n una arena menuda o la 
plata ser tenida como barro delante de 
el la" . Ciencia que sea una unidad filo
sófica, porque "ba jo el manto mate r -
ao de la verdadera filosofía, las ciencias 
todas son hermanas", y ciencia, final-
mente, para realizar el progreso h u 
mano, porque "es la ciencia la que m e 
jora y dulcifica las condiones duras y. 
penosas del v i v i r cotidiano, dominando 
los elementos de la c r e a c i ó n y t rans-
fo rmándo los sucesivamente en bienes 
üt i les . pam hacer soportable el destino 
de t r a b a j " impuesto a la humanidad" . 

Pero nuestra ciencia tíene a d e m á s u n 
waior nacional, y e s t ó ha de ser consi-
terado en cuatro aspectoe dis t in tos ; 
somo aglutinantes para la unidad p o l í 
tica, porque " l a ciencia de la nueva 
E s p a ñ a no e s t a r á nunca al servicio de 
Intereses individuales. Es pa t r imonio 
sagrado del b ien púbLico. Por eso. e l 
Intelectual de nuestros d í a s se debe con 
espír i tu to ta l de entrega y d é sacrificio 
a la santa hermandad de u n trabajo 
científico que una en apretado haz de 
pensamiento a las nuevas generaciones 
en el aula, en el seminario y en el l a 
boratorio, para servir y engrandecer a 
la Patria con e l esfuerzo unificado de 
sus inteligencias". Cpmo forjadora del 
espí r i tu nacional, porque " e n los á m 
bitos cient íf icos se educa l a ar is tocra
cia escogida de los hombres de l m a 
ñ a n a y en manos de los intelectuales 
e s t á n puestas las directrices del po r 
venir" Como servicio a l Estado, por 
que " e n estos momentos de acerba 
prueba, cuando l á Pat r ia victoriosa ha 
encontrado u n p a í s en ruinas, existe al 
poder p ú b l i c o u n derecho sagrado a 
exigir u n esfuerzo colectivo para r e 
construir mater ia l y espiri tualmente el 
hogar nacional. Y o recuerdo desde a q u í 
a los intelectuales todos que t ienen u n 
deber de ciencia que se ha acabado e l 
t iempo e s t ú p i d a m e n t e , f e l i z en que la 
actividad científ ica era una a p o r t a c i ó n 
voluntaria y l ibre , que delinquen contra 
el bien c o m ú n los que no r inden su 
vocac ión intelectual al servicio de la 
n a c i ó n " . Y como impulso de la g r a n 
deza patria, porque "una ciencia c u l t i 
vada y en apogeo s e r á í nd i ce de una 
E s p a ñ a grande, y nuestra decadencia 
como n a c i ó n en el concierto del m u n 
do coincide con el p e r í o d o l e nuestro 
desfallecimiento c ient í f ico" . 

Para que e l Consejo Superior de I n 
vestigaciones C i e n t í f i c a s ' cumpla las 
finalidades que le a s i g n ó la L e y de su 
c reac ión , preciso es que en su funcio
namiento r e ú n a la r e p r e s e n t a c i ó n de 
todos los valores de la cul tura v en
cauce y diversifique la labor, mediante 
« n a d i s t r i b u c i ó n adecuada de, trabajo 
científico.^ Se impone a d e m á s que todas 
las vocaciones de i n v e s t i g a c i ó n puedan 
concurrir a esa labor, sin que sea obs
t á c u l o su c l a s i f i t ac ión adminis t ra t iva 
© su s i t u a c i ó n geográ f i ca . Sobre estes 
principios a s i é n t a s e la estructura o r g á 
nica del Consejo, que puede funcionar 
en pleno, en Consejo Ejecut ivo , en 
C o m i s i ó n Permanente y en Delega
ciones. Tres grandes s e c c i o n e s — e s p í r i -
fo. v ida v materia—abarcan todas las 

IPADRES! Vuestros hUos hoy se regocijan con Juguetes... M a ñ a n a os 
« g r a d e c e p á n la p r e p a r a c i ó n que para la lucha pop la vida les dieran los libpos: 
. • FOMENTO D E L LIBRO ESPAÑOL 

. La C o m ñ a , por medio de sus entidades tal, él agasajado respondió para agrade-
representativas de la autoridad, el arte cer el acto- que se celebraba en su honor 
y cuantas significan aotividad' locail, ha ' " ' . 
rendido el dqmingo un sencillo y sentido A C t O l l l t l I I l O 
homenaje., dte estímuilo y premio, al j o 
ven ptnitor coruñés Isaac Díaz Pardo, Del Ayuntamiento se trasladaron las 
por los é x i t o s que ha alcanzado en sus representacioneiS'y el joven artista a La 
recientes exposiciones, especialmente en Solana, en donde se reunieron cerca de 

disciplinas i deo lóg i ca s , encajadas en 
patronatos, y dentro de é s t o s en i n s t i 
tutos. L a pr imera de las Secciones 
comprende las ciencias del es í r i tu , d i s 
tr ibuidas en dou patronatos, el de 
" R a i m u n d o L u l i o " con nueve i n s t i t u 
tos, y el de "Marce l i no M e n é n d e z Pe-
l ayo" , con doce. D e ellos son de r e 
ciente c r e a c i ó n los de "San José de 
Calasanz". de P e g a g o g í a ; " B a l m c s " , 
de S o c i o l o g í a ; "San Ra imundo de Pe -
ñ a f o r t " . de Derecho c a n ó n i c o ; " P . E n 
rique F l ó r e z " . de H i s t o r i a E c l e s i á s t i 
ca ; el de Estudios jurd icos ; " B e r n a r -
dino de S a h a g ú n " . de A n t r o p o l o g í a ; 
" N i c o l á s A n t o n i o " , de B i b l i g r a f í a ; el 
" P . Sarmiento" , d é Estudios g a l l é g o s , 
y ©1 de " M i g u e l A s í n " , de Estudios 
á r a b e s . L a segunda de las Secciones se 
ocupa del mundo de lo o r g á n i c o , ag ru 
pado en dos patronatos: "Sant iago 
R a m ó n y Ca ja l " y " A l o n s o de H e r r e 
ra" . E l p r imero con nueve inst i tutos, 
de los q u é se han creado ú l t i m a m e n t e 
el J a r d í n B o t á n i c o , él Centro d é I n v e s -
tigaciohes' B i o l ó g i a s "Lucas M a l l a d a " , 
é l I n s t i t u t o de P a r a s i t o l o g í a , el I n s t i 
tu to E s p a ñ o l de A d a f o l o g í a . E c o l o g í a 
y F i s i o log í a Vegeta l , él I n s t i t u t o 
" J o s é Celestino M u t i s " , de Fa rmaco-
nosia, el Ins t i tu to Nacional de Ciencias 
M é d i c a s y el I n s t i t u to E s p a ñ o l de M e 
dicina Colonial . E l s e g u n d ó Patronato 
tiene cuatro Ins t i tu tos , de los que son 
nuevos el I n s t i t u t o E s p a ñ o l de E n t o 
m o l o g í a , el I n s t i t u t o de B i o l o g í a a p l i -
(CONTINUA EN CUARTA P L A N A ) 

un' cenitenajr de personas en torno a Isaac 
Díaz. Con és t e . se sentaron a la mesía, el 
gobernador civilU alcallde accidental, se
cretar io de la Dipuitación provincial, re
presentaciones de fes Academias, centro? 
ciílturales y recreativos y- numeroso í ad
miradores y amigos del agasajado. 

E l presidente de la Asociación de fe 
Prensa, señor Fernández Méndez , pro-. 

T U R R O N E S P E D R O L U N A 

R e a l 9 1 9 

r ¡ x< o s M E j o á e s * ! 
E X I J A L O S e n los p r i n c i p a l e s E s í a b l e c ü m e n t o s de U l t r a m a r i n o s 

de L a C o r a n a . 

Ei teniente alcalde y direotop de E L I D E A L GALLEGO, don Santiago 
Lozano, en r e p r e s e n t a c i ó n de las cor poraoimies y sociedades cul tura les y 
a r t í s t i c a s c o r u ñ e s a s organizadoras del homenaje a Díaz Pardo, hace entrega 
de una placa de plata a l Joven p i n t o r , como afectuoso es t imulo en su 

oarrera a r t í s t i c a , 

n u n d ó unas palabras para decir que, por 
acuerdb de la comisión organizadora, ha
blar ían solamente el presidente' ée ésta, 
el gobernador c iv i l e' Isaac Díaz , a fin 
de no prolongar fes intervenciones. Des
pués dió léctura 'a las numerosas adbe-
s iones recibidas de toda la región. 

DON SANTIAGO LOZANO. 

,: A c ^ . s ^ i d o se .levantó, d señor L o -
zanOj quien exptíSó qíte ostentaba allí una 
doble representac ión: fe de las entidades 
culturales y artílsticas sumadas a aquel 
acto, y la del Ayuntamiento, que había 
delegado en él para ratiificar la adiiesión 
que de manera tan entusiasta había ya ex. 
presado efl señor Míiguez en el Palacio 
Municipal. _ 

Só lo quiero dfecir—•añadió—-unas pala
bras que sean fidelísirha expresión de los 
sentimientos, de La Coruña y dé mis sen
timientos personales. Pocas veces me he 
levanta^ a hablar con tanto entusiasmo 
como en esta ocas ión; primero, por la 
índole del homenaje, y segundo, por los 
lazos í r a te ráos que me unen con- Isaac 
Dfez. Este homenaje tiene un hondo y 
clarísimo significado espiritual. N o ve
nimos a agasajar a un triunfador, sino a 
alentar a un mudhaciho que ha sido elc-
gidb por fe gloria, en ikvs de la cual ha 
dado ya, de una manera . f i rmísima, los 
primeros pasos. 

Aillguien, ail organizarse este homenaje, 
quizás haya pensado que no era este el 
momento de hacerlo, por no ser una fi
gura ya gloriosa. No es cullpa, nuestra 
que en otros tiempos no se haya hecho 
esto en La Coruña oon hombres que en 
sus primeros pasos diebieron recibir d 
aliento entrañable dé su pueblo, porque 
es deber nuestro alentar y empujar todas 
estas manifestaciones espirituales. Y es
to es lo que se ha pretendido con este 
acto. 

-Hace afluisión a lo" que'significa la de
fensa de lo espiritual, y señala que aun 
en estos momentos dé guerra se quieren 
justificar como defensa de valores del 
espíritu. Recuerda el éx i to de Isaac Díaz 
Pardo en Madridi. donde se contrastan 
todos los valores nacionales. All í—dice— 
ha triunfado de una manera tota!, sin 
discrepancias, sin ou« haya influido n i n 
guna otra clase dé relación,, si no las del 
Ar te . Por ello. La Coruña no podía des
entenderse d¡e estos triunfos. No hacerlo 
así sería merecedor de las más agrias 
censuras. Por ello, todo lo que represen
ta movimiento espiritual de La Coruña, 
para lo que no podía pasar inadvertido 
aquel t r iunfo, ha venido aquí para1 de
cirle a Isaac D í a z : Tú, no puedes, decir 
que nadie es profeta en su patria. Pien
sa en el enorme compromiso que has 
contraído con tu Galicia, y,- de una ma
nera concreta, con' La Coruña. Que la 
gloria no es una deidad que «e entrega 
fácilmente a cualquier pasajero, sino oue 
solamente se entrega a aquellos que ver
daderamente han sabido conquistarla a 
fuerza de sacrificios y merecimientos. Si 
no la conquistas, será por desifallecimien-
tos propios.' 

Le pide que recuerde lo duramente 
que otros artistas han tenido que luchar 
para abrirse paso en otras épocas, y le 
dice que Galicia le pedirá cuentas .algún 
día de este depósito de confianza y del 
estímulo que acaba de recibir. Por ello, 
debía seguir por ese camino, para la ma
yor gloria de Dios, de España , de Ga
licia y de la suya propia. 

En medio de grandés ap íausos , . hito 
entrega al artista de la placa Qoe lleva 
la dedicatoria siguiente: 

" L A C O R U Ñ A . R E P R E S E N T A D A 
P O R SUS C O R P O R A C I O N E S , I N S 
T I T U C I O N E S Y S O C I E D A D E S . DE-
DJXA ESTA £ I M A A ISAAC DIAZ 

Isaac Díaz Pardo ( X ) f u é recibido of ic ia lmente en el Ayuntamiento f 
fel ici tado por euc p r o g r e s o » a r t í s t i c o s y «i resonante t r i u n f o alcanzado e«| 

l« capital do E s p a ñ a 

guerra y • «o fe ipaz» y subraya lia saíj»''* 
fqccióni que siente al adlherirse a e*t| 
homenaje que engrandece tanto a quierf 
fo recibe como a los que Ib tributan. 

ISAAC l>IAZ 

Isaac Diaz P é r d o se levantó , por óf» 
timo, para agradecer los actos y las ma? 
niifestaciones hechas «a su honor, y que 
aceptaba, dlijo, por lo que significa de 
ayuda y aliento de Galicia a sus hi jo*. 
Expresa su confianza en que poco a poco 
nuestra región se vea libre dé importa" 
cienes en él aspecto artíst ico, y aun quí* 
sea Galicia fe que muestre por el resto 
dlé E s p a ñ a sus valores. Elogia a la pin*« 
tura dé' nuestra región, y se s lamenta de 
que en otros tiempos los artistas nó ha* 
van recibido los alientos que -él agrade^ 
oe.aliora. Aboga por la creación de una1 
Escuefe d*~ Bellas Artes en Galicia, par* 
que nuestro arte puedia pasar rápidiamen-' 
té al ámbi to nacional 

Hace mención a varios artistas galle» 
gos—coruñeses—que merecen el ápoyei 
decidido de las entidades oficiales y c d K 
turales, uno® en el campo de la música» 
otro en «1 de las Letra», Termina con lai 
lectura (Se un breve poema de un joven 
poeta, que cree diebe recibir el mayoC 

-Todos los oradores fueron mm aplauy 
didos. 

CLAUSURA L A E X P O S I C I O í f 
ISAAC D I A Z , EN VIGO , 

"VTGO, 18.—Hoy ha sido oflausus** 
da la expos i c ión que con tanto éxito; 
de púb l i co , de cr í t ioa y económlico, htf 
venido celebrando en e®ta ciudad ef 
joven p in tor Isaac Díaz Pardo. E l e lo
gio ba sido u n á n i m e en cuantos hm. 
visitado esta exihiblcióD ¿te las obras! 
de! artista c o r u ñ é s , y eran muchos lo® 
cuadros que ostentaban e! íetreieb 
"vend ido" . 1 

FUÉ OLAUSURADA E N M A D R I D L i | 
EXPOSICION DE GRABADOS EÉ. 

L I N O L E Ü M DE "SPES ' i 

M A D R I D , 18.—En la Asocíiacldai d « 
Escritores y Art is tas se ha oelebradoi 
esta tarde la clausura de la exposi-í 
ción de grabados en l ino leum orga«« 
nizada por la revista "Sipes" de Pon^ 
tevedra. Presidieron el obispo d é 
'Madr id -Alca l á , el vicepresidente de las? 
Cortes y presidente de la Asociacióai 
de la Prensa, don J o s é Mar ía Al faro* 
m a r q u é s de More t y exminis tro señíMR. 
Castedo. Asis t ió . numeroso públ ico» 

P A R D O CX3IMO, T E S T I M O N I O D E 
SATUSFAOCTON A N T E S U P R I 
M E R G R A N T R l I l U N F O A R T I S T I C O 
B N M A D R I D Y TOMO E S T I M U L O 
PAIRA Q U E P E R S E V E R E E N S U 
E S F U E R Z O H A S T A A L C A N Z A R , 
P A I R A S U H O N R A Y H O N R A D E 
G A L I I C I A , E L A L T O P U E S T O Q U E 
L E E S T A R E S E R V A D O E N E L 
A R T E . " 

En faosímSle lleva tas firmas de los 
presidentes dé la» entidades organizado
ras del homenaje, 

E L GOBERNADOR CIVIL. 

Desipués habló él gobernador c iv i l , se
ñor Aspe Vaamondé, para declarar que a 
lo didho por el señor Lozano poco poda 
añadir , si no era felicitar a Díaz Pardo, 
que constituía uno de los más positivos 
valores de Galicia. Añad ió que él ' ' se su
maba coa él mayor gusto á esé homena
je, porque encerraba la voluntad de la 
región y dte La Coruña . Le pide que s i 
ga trabajando con el mismo entusiasmo 
cara que las puertas de la gloria se le 
abran de par en par. Añade que le acon
goja tener que hablar ante quienes os
tentan las representaciones de todas las 
Academias, pero que lo hace por el en
tusiasmo que en su alma, despiertan t o 
das las manifestaciones del Ar t e , que 
están por encima de todas las ruindades 
materiales y hace sentir lo inconmensu
rable, que es Dios. 

Termina diciendo' que , Galicia ha dte-
mostradó poseer fuertes • valores en fe 

Joven estudiante: Por la m ó d t e i 
cuota de 6 pesetas, puedes presenciar 
interesantes partidos de b a l o m p i é d « 
Liga y de Copa. Hazte del Real Ó l u b 
Deport ivo acudiendo a i Frente de <lu« 
ventudes, Juana de Vega 7, primera* 

l idie© l o s m e d f e á m e á & t Détt i t t» 
nes resul taron u n s b e n d i c i ó n para l a sa lud de Im 
p u e b l o » europeos, f c o n t i n ú a n s i é n d o l o , 
personas conf ian en e l los y .» 

a xonfianza eseljrri 

«EDICAMENfO» 



E L I D t A L G A L L E G O 

C r ó n i c a r e g i o n a l TBi ld del pat(0 íraHCO fDSB 
la orquesta de c á m a r a de Pontevedira, 
ambas pertenecientes a la Qbra Sindi
cal EdU'Caqlón y Descanso. El con-
cier to e s t a r á presidido por l as -au to
ridades locailes. 

• • • 
E l niño.» Manueil Nicoilai Cornejo fué 

alcanzado por la coz de un caballo, 
propiedaid de su padre. Én l<a. Casa de 
Soco'iro, a donde fué conducido, se le 
a p r e c i ó una hériida contusa con des
garro^ en la r e g i ó n f ron ta l , ca l i f i cán
dose su estado de p r o n ó s t i c o reser-
Vado. 

T a m b i é n fué asisiíMa en ei mismo 
centro b e n é f i c o la vecina de Teis 
Carmen Arau jo , que s u f r i ó una ca ída 
a l pretender apearse' de un t r a n v í a en 
marcha. Se le a p r e c i ó una fuerte con
t u s i ó n en la cadera iaqi iderda con po
sible l u x a c i ó n de Ha misma. 

L a susioripioión abierta en^ el A y u n -
'tamiento de V i g n , p ro-Navidad de los^ 
humildes a s c e n d í a hoy a 64.845'45 
pesetas. 

¡La Red Nacional de Ferrocarr i les 
I n a u g u r a r á el mlé rcodes , en la calle 
de Colón n ú m e r o 10 una oficina de 
viaje y oir íentación t u r í s t i c a y f e r ro 
viar ia . En esta oliicina se e x p e n d e r á n 
toda o íase de billeites. En e r mismo 

la sus icr ipción abierta p ro-Navidad d e l locan q u e d a r á instalada una Inspecc ión 
los humildes . T o m a r á n parte, la coral j p r inc ipa l de la divis ión comercial de 
¡tóQiíóníca Madre Salvado, de T u y , y ! la. Renfe. 

El F e r r o l del Caud i l lo 
E L FERROL D E L OAÜDILLO, 18 .—r gramos; j a b ó n , 200 gramos; a z ú c a r , 

500 gramos; leche condensaida. 4 bo
tes por persona. 

L U G O 
LOGO 1 8 . — « a IMIec ido en esta c tu-

dad el I l l m o . Sr. D . R a í a e l Castillo y 
P é r e z Sos, jefe superior de Admin is 
t rac ión y Admin i s t r ac ión Pr inc ipa l de 
Correos. M a ñ a n a , a las doce y media, 
en l a parroquia de Santiago se celebra-
fáx u n funeral por su eterno descanso 
y seguidamente s e r á la conducc ión del 
c a d á v e r . A l consignar esta triste no t i 
cia, testimoniamos nuestra sincera con
dolencia a la fami l ia del ü n á d o y a sus 
c o m p a ñ e r o » . 

S A N T I A G O 
SANTIAGO, 18 .— E l m i é r c o l e s se 

cetleibrará la e tooc ión de nuevo hfebi-
¡átado del d e r o . 

» n n 

E l B . O. del Arzohi&paido que apa
r e c e r á m a ñ a n a , se publica una con
vocatoria con bases para la a d j u d i -
oaoiiób de las pensiones de la Funda
c ión de l d e á n docitor Roidriguez de 
Castro. E l plazo para solicitarlas ex-
aára el 10 de enero p r ó x i m o . 

* * * 
Han dado comienzo esta tarde los 

e x á m e n e s trimesitraJles para los a l u m -
nos de Humanidades, en el Seminario. 

• * * 
Ha sido propuetso por la Facultad 

de Mediicina, para e l premio ADibeitúa, 
el m é d i c o s a n M a g u é s , don Javier Cas-
tiro Garc ía . 

Ha sMo nombrado diretctor de la 
banda de m ú s i c a de Alongosí don F r a n -
cfeco -Rodriguez, que era iKrO'fesor de 
la b á n d a munic ipal de Santiago, 

V I C O 
VIGO, 18.—Organizado por ¡la Aso

ciación de la Prensa,, se c e l e b r a r á m a 
ñ a n a por la tarde u n conciento en el 
Teatro Garc ía B a r b ó n , a beneficio de 

Oe Mar ina .—Embarcan en e l crucero 
"Gal ic ia" el aux i l i a r segundo de los 
servicios t é c n i c o s de la Armada, don 
Eulogio Beceiro F o r t ú n e z y el opera
rio de segunda de l a Maesitranza, J o s é 
Mar ía Ca'lvo, Petta. 

Ent raron de arr ibada en el puer to 
a causa del temporal reinante los v a 
pores " L u i s Ada ro" , que de Av'Llés se 
dirige a C á d i z ; y "Cabo l a Pffata", que 
va en viaje de La Corufia a V i l l aga r -
cla. 

Ha sido nombrado presidente i n t e 
rino del Patronato de FormaiOióo P r o 
fesional, el teniente de allcallde, don 
Julio Marina Quiroga, como represen
tante de l Ayuntaimiento en diclio orga
nismo 

• « » 
* L l e g ó de M a d r i d el general de I n 

tendencia de lia A r m a d a / don Carlos 
' Franco y Salgado-Araujo. 

' • • * • 

En el local de Acción Ca tó l ica tuvo 
lugar la conferencia inaugura l de l 
ciclo organizado por A p o l o g e t i k ó n , 
para e l curso 1944-45* que d e s a u r o i l ó , 
don Carlos Prado Nogueira, sobre- e l 
tema " L a P o e s í a Reiííigiosa Castellana 
en nuestros d í a s " . 

Expuso el conferenciante la I m p o r 
tancia del momento l ír ico acttoiall, a s í 
como, l a • p r e o c u p a c i ó n de algunos 
poetas por e l desariroilo de ios autos 
sacramentales. 

Maireó la caraioiterisitHca de re^torno a 
lo c lás ico de una manera g e n é r i c a , 
pero especiailmente en oinden a lo r e l i 
gioso, s e ñ a l a n d o como f igqra t ipo la 
d é Lope de Vega, por su valor a u t é n 
tico ya que como él los poetas moder
nos expresan , sus sentimientos m á s 
Mt imos . 

Para el oonferenclanifce lá l í r ica r e 
ligiosa aé tua l i es puramenite subje t iva , 
pues deja a l margen las alabanzas que 
en otros t iempos eran objeto pr&noi-
pal de los poetas en esta d íase de g é - ' 
ñ e r o l i t e ra r ia . 

• * * 
En el n ü s m o v i l l anc ico—di jo—es e l 

iweta quien habla po r ser e l iñi tér-
prete de la c o m p o s i c i ó n . 

L a conferencia se desairroi ló í n t e r^ 
callando p á r r a f o s de algunas compos i -
^Mones del poeta Gerardo de Diego y 
*de algunos otro® que const i tuyen la 
l u v e n t u d creadora: J o s é Lu i s Prado, 
J o s é Garc í a Nie to , J o s é Mar í a Vailien-
í e , Raiael Montesinos y Salvador 
P é r e z Valiente, recogMas en la revisita 
"'Garclila^o", a s í como t a m b i é n alguna 
o t ra del mismo conferenciante. 

E l numeroso p ú b l i c o que a c u d i ó a' 
escuchar a l coojíierenioiante prettnl'Ó a 
é s t e con calurosos y mereioldos apiau-
eos. 

E n plena j u v e n t u d d e j ó de exist ir 
en esita ciudad el joven empleado del 
Consejo Ordenador de las Cons t ruc
ciones Navales Mi l i t a res , don Manue l 
F r e i r é Airdao, siendo su muerte m u y 
sentida: 

A s u famil ia eavlamoa el testimonio 
de nuestro sentido p é s a m e . 

Durante los d í a s 21 a l 28 del actual , 
ambos inclusive, se d i s t r i b u i r á n al p ú 
bl ico de esta ciudad, L a Grafía y zona 
die Serantes, los a r t í c u l o s que a con
t i n u a c i ó n se re lac ionan: 

Racionamiento de adultos.-nSeapS-
nas 78 y 79.— 'Harina, 200 gramos; 
aceite, tires cuantos l i t r o ; arroz, 150 
gramos; j a b ó n , 250 gramos; a z ú c a r , 
500 gramos; alubias, 400 gramos; 
chocolate, 100 gramos. 

Racionamiento de in fan i t í l e s .—Se
manas 78 y 7 9 . — Harina, 2 M o s ; 
aceite, t res cuarto de l i t r o ; arroz, 150 

D!ó a luz felizmente un niño la es
posa de don Manuel Riesgo, de soltera 
J o s é ñ n a R o d r í g u e z . 

O R E N S E 
ORENSE 18.—Mañana, a las doce 

t e n d r á lugar en el ^salón de sesiones de 
la D ipu t ac ión provincia l l a entrega de 
j&a Insignias de la encomienda con pla
ca de la Orden c iv i l de Sanidad, a l jefe 
provincia l de Sanidad don J o s é Luis 
fiarcía Boente. Esta, d is t inción le fué 
fecientemente concedida por ,el Minis
t ro de l a G o b e r n a c i ó n , por su labor 
destacada como secretario nacional del 
Patronato Anti tuberculoso. L a conde-
coraeiióa ha sido costeada por la D i p u -
taclópi. A l acto, que s e r á n^uy sencillo, 
a s i s t i r á l a Dipu tac ión en pleno' y • las 
autoridades locales. 

• » • ,• 

E l d í a 22, a las diez y inedia de la 
noche, en el Coliseo Xesteira, se cele-
Orará u n festival en favor de las Na-
ridades de los humildes, patrocinado 
por el G o b é r n a d o r c i v i l y organizado 
por la Obra de Educac ión y Descanso 
«n coope rac ión con el sindicato del es
p e c t á c u l o . T o m a r á n parte el coro De 
Ruada, que ha sido integrado en la 
Obra E d u c a c i ó n y Descanso, y otros 
destacados art ista que se encuentran 
en esta c iudad. 

• • • 
Eil Frente de Juventudes abre un 

concurso de-'belenes, al que p o d r á n 
¿oncur r i r los centros de e n s e ñ a n z a p ú 
blicos .y privados y los centros de t r a 
oajo. 

•, La susc r ipc ión para la Navidad de 
.os. humildes alcanzaba hov la cifra de 
36.761 pesetas. 

C U R T I S 

Por don Francisco Urrestl y señora y 
para su hijo Francisco, vecinos de La 
Coruña, ha sido pedida en esta localidad 
a, don Manuel Gestal Blanco, industrial 
de esta plaza, la mano de su hija Maru
ja. La boda quedó fijada para fecha pró
xima. 

V I L . L A G A R O I A 

La R. E. N. F. E. acaba de concedernos 
un importante servicio a los habitantes 
de Villagarcía. Con motivo dei nuevo ho
rario de trenes que comenzó a regir el 
16 del corriente se ha creado u n . tren 
corto' con primera, segunda y tercera, en
tre Villagarcía y Vig-o, con sujeción a las 
siguientes horas: salida de Villagarcla a 
las 9'10, y llegada a Vigo a las M'05; sa
lida de Vigo a las 18'25, y llegada a Vil la-
garcía a las 20'15. Ya era tiempo de que 
nos viéramos libres de las grandes es* 
peras de los plantones en Redondela. 

M A L P I C A 
El marinero Juan Antonio Gañido Vá

rela salió en la maflana del sábado, en 
una pequeña bárquilla, con direeptón a 
los Baldayos. para dedicarse a la pesca 
del abadejo, llevando como único t r ipu
lante al muchacho de 16 afiós, Manuel 
Rojo González. 

Cuando se disponía a regresar al puer
to, una fuerte racha de viento hizo zo
zobrar la embarcación, acudiendo en su 
auxilio la de su hermano Ramón Garrido 
Várela, que navegaba en la misma direc
ción. Pudo salvar al tripulante Manuel 
Rojo González, ppro no asi al patrón Juan 
Antonio, el cual desapareció de al super 
flcie, sin volver a flotar. Ksto ocurrió a 
pocas millas del puerto de Cayón', a don
de se dirigían ambas embarcaciones, a 
guarecerse del tempUral, ya que el mucho 
viento reinante no les permííía el hacerlo1 
en este puerto. 

La víctima; deja mujer y dos hijos de 
tierna edad. La desgracia ha sido muy 
sentida en esta villa. 

Ayuda y asistencia mutua en 
la guerra y en la paz 

a la otra toda su ayuda y 
en esta guerra, con t o d o s ^ í S 

medios que e s t é n a su dteposicióm 

PARIS, 18.—Las condiciones del t r a 
tado f r a n c o - s o v i é t i c o , que ha hecho 
púb l i ca s R a d i o - P a r í s , son las s iguien
tes: 

Ar t í cu lo primero.—Cada una de las 
partes contratantes c o n t i n u a r á n l u 
chando una jun to a otra y al lado de 
las Naciones Unidas, hasta la v ic tor ia 
final sobre Alemania. Cada una de las 
partes contratantes se compromete a 

Inieresantes haílazgos 
arqueológicos 

en el subsuelo 
de Madrid 

MiAiDlRiIO, iS.—Con motivo de las 
obras de excavación para las galerías de 
servicios, se han htcho numerosos ha
llazgos importantes en el subsuelo de 
Madr id ; edificaciones subterráneas , res
tos de l l uml l a s moras, esqueletos huma
nos, vasijas árabes , criptas y socavones. 
En la esquina de las calles Bailón y M a 
yor se han encontrado más de cien es-
qiietetos en perfecta conservación. Se 
supone que se trata de restos humanos, 
de los tiempos moros, uno y otros de en
terramientos • de antiguos conventos. 
Igualmente se han hallado trozos de 
murallas primitivas de cuatro y cinco me 
tros, de espesor, frente a la Casa de !á 
V i l l a . En la caHe Mayor se han encon
trado muchísimas canalizaciones,' pasadi-
ros, arquerías , subterráneos de ladril lo y 
pediernaí que responden a construcciones, 
anteriores ai sigilo X V I I . Frente a Ca
pitanía general se han encontrado tam
bién restos de uná mezquita ára|>e, como 
se ha podido deducir por hallazgo de una 
bien tratada cripita d>e este carácter . 

En el glorioso resurgir de 
la alta Ciencia española 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
HERCULES 

V l f i Q A D E RO-l iN i WE N TO • H S PA isiCH 
M i V I A ITODO ' 

m FINI m 

j f f x x í C P E P P E R M I N T - A N I S E T T E 

^ ^ • r T R I P L E S E C - K I R S C H P U R 

W B A R D I N E T 

(CONTINUACION DE TERCERA) 
cada de Barcelona v la E s t a c i ó n de 
B i o l o g í a - E x p e r i m e n t a l d« Cogullada. 

L a tercera de las JBetícionea abarca 
al mundo de lo i n o r g á n i c o ^ cuenta 
t a m b i é n con dos patronatos. Ba jo la 
é g i d a del Rey Sabio m i l i t a n los tres 
Ins t i tu tos , que4 se ocupan de l a ^ mate
m á t i c a s , la física v la qu ímica . E l otro 
Patronato representa la a p l i c a c i ó n fle 
las ciencias creadoras de la t é c n i c a al 
progreso nacional, v constji de ocho 
Ins t i tu tos . 

E l á r b o l pr incipal , ú n i c o , arraigado 
en M a d r i d , ha echado brotes pujantes 
en algunas or í /v inc ias , para conjugar la 
variedad geográ f i ca con la unidad c ien
tífica. V , a s í hay delegaciones dsl C o n 
sejo en Barcelona. Valencia, Zara 
goza, Oviedo. Granada. Sevilla, V a l l a -
dolifl , Santiago Salamanca Santander. 
Pamplona, Jaca, M é r i d a . Toledo . La» 
Laguna, Las Palmas v Palma de M a 
l lorca . Brotes t an fecundos que han 
impuesto la c r e a c i ó n en los ú l t i m o s 
meses de° los siguientes nuevos I n s t i 
tu tos : de Estudios Canarios. E s t a c i ó n 
de Estudios Pirinaicos^ de j a c a ; I n s 
t i tu tos de Estudios Gallegos. P . Sar
m i e n t o ; I n s t i t u t o de Estudios H e r d e n -
ses; Universidad M e n é n d e x v Pelayo. 
de Santander, y Escuela de Auxi l iares 
de I n v e s t i g a c i ó n . 

E n to ta l . .«52 unidades distintas, l a 
borando al u n í s o n o para el resurgir de 
la ciencia patr ia . 

E n ^el a ñ o ú l t i m o , de cuya labor es 
s ín tes i s el discurso pronunciado por 
el min is t ro de E d u c a c i ó n Nacional , en 
la s e s i ó n plenaria del Consejo, el ó r 
gano rector de la alta ciencia e s p a ñ o l a 
i n c r e m e n t ó su labor m u l t i f o r m e y p r o 
s igu ió sus; lentas y s i s t o n á t i c a s tareas 
para el hallazgo y flepuración de la 
verdad científ ica Ci temos só lo siquiera 
sea de pasada, el nuevo servicio de f o 
tog ra f í a a é r e a del Ins t i t u to " D i e g o 
V e l á z q u e z ' * ; la c a t a l o g a c i ó n de los 
fondos'musicales de E s p a ñ a ; las inves
tigaciones p e d a g ó g i c a s ; l a f o r m a c i ó n 
del "Corpus Insc r ip t io rum Judaico; 
ru im" ; el copioso ensayo experimental 
de nuevas plantas medicinales; la ex
p e d i c i ó n por los terr i tor ios del Sahora 
e s p a ñ o l ; la so luc ión t é c n i c a a los p ro 
blemas que planteaba la carcoma que 
ataca las maderas de Guinea; el estu
dio del problema del aluminio. . . 

Toda esta magna labor nueva y la 
p r o s e c u c i ó n de la emprendida en a ñ o s 
anteriores r e s ú m e n s e en las publ icacio
nes del Consejo. E l ú l t i m o c a t á l o g o 
arroja la pub l i cac ión d é a z i obras c o m 
pletas, algunas de varios tomos, y de 
44 revistas pe r i ód i ca s , que comprenden 
todos los conocimientos del h u m a n ó sa-
ver. De ellas, siete aparecieron en el 
ú l t i m o curso. 

A ello l ia de a ñ a d i r s e la preferente 
a t e n c i ó n concedida al servicio b i b l i o 
gráf ico , que ha nut r ido con regia p r o 
digalidad las bibliotecas de los d i s t i n 
tos Ins t i tu tos , algunas de las cuales 
cuentan ya muchos mil lares de v o l ú -
Saenes. 

R é s t e n o s r e s e ñ a r el colosal esfuerzo 
constructivo desplegado en los ú l t i m o s 
docé meses para dotar a todos, esos 
organismos de sede adecuada. Edificios 
para Ins t i tu tos en M a d r i d , el Palacio ' 
Central del Consejo, la Univers idad 

M e n é n d e ^ y Pelayo. de Santander; l g 

residencia de investigadores, en los 
altos del ant iguo H i p ó d r o m o ; la Sede 
de los Estudios Auxi l ia res de l a I n 
v e s t i g a c i ó n , etc. Para te rminar con, el 
Ora tor io del E s p í r i t u Santo, rematado 
ya en su descollante y airosa estructura 
externa, en el que se d e p o s i t a r á la i n 
estimable reliquia del, G r a n Arzobispo 
de Sevil la. San Is idoro, P a t r ó n espi r i 
tual de l Consejo, y donde i r á n a pos
trarse de hinoibs nuestros intelectua
les, porque saben con el ec les iás t i co , 
que " l a fuente de la s a b i d u r í a es el 
Verbo en las alturas y su entrada son 
lo?? mandamientos eternos" 

, A N T O N I O O R T I Z M U Ñ O Z . 

J» I» A R R E A 
Je E x - M é d i c o interno de la Casa 

Salud Vakkc i l l a de Santander 
Esnecialista en medicina v cirugía de 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
(estómago, híerado, intestino, hernias) 

Consulta, de i i a i y de 4 a 6 
Reai. 36-2* 

/HE AUMENTADO 
MIS INGRESOS/, 

AHORA VIVO BIEN 
SOY INDEPENr 
OlENTi, 
m i z . . . 

Preparéndome «n 
asa, en horas libres, 
por corrtspondtncia, 
produje un cambio biillantc y definitivo «n mlvtdsypane-
ntn me hice AGENTE COMERCIAL ESPECIAUZADa 

Usted también puede cambia* <l nimbo de «u «ida, 
dedicando unas horas, a la semana, al estudio de un 
Cursillo tfc 
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• CONTABILIDAD PRACTICA 
• TEORIA DE LA VENTA 
Pide HOY MISMt), sin tomproimso, |«l foBe» SRJff» 
fio Pnfniin d» Pnrvwiif» • O E M E R C O 

Seccl&i 8 . \ Apartado 743-- ailBAO 

prestar a la otoa toda su ayuda y 

3 di os 
Artícuilo segundo.—Las altes'parts*-

oontratantes se coimprometen a no m 
t ra r en negociaciones .se-parMas crwa 
Alemania y a no oo i í ce r t a r stoo de mu
tuo acuerdo, armI®ticlo o tratado da 
paz con el Gobierno de Hiitóer o oort 
otro Gobierno o autor idad estabaecid^ 
en Alemania 000 , el p ropós i t o de coats 
nuar o alentar una pol í t ica de a g r ^ 
s íón . ' , 

Ar t i cu lo tercero.—Las aMas panteg 
contratantes ge oomiprometen a ader^ 
tar de c o m ú n acuerdo, ail ftnal dei 
tuá l confl icto con Alemíanla, las mu 
didas necesarias para elimiinair twia; 
amenaza procedente de Alemania y p^¡ 
ra cor tar el paso a toda, Iniciativa 
hiciera, posible una oue^a tentativa 
mana de a g r e s i ó n . 

Ar t í cu lo cuar to .—En efl caso de áu^ 
alguna de las altas partes contratantes 
se viera iimiplicaxla en hostitlMadés 000* 
tra Memania, biiein de resultas de m$ 
ag re s ión alemana, bien como ooose-' 
ouencia de.las circunstancias a qué se 
refiere e l a r t í c u l o tercero, la otra parta 
le d a r á inmediatamente toda la ayiajg' 
y asistencia posibles. 

A r t í c u l o quinto.-—Las aí taa partea 
contratantes se comprometen a no com 
oertar alianza y a no entrar en coalta 
ción dir igidas contra una de ellas. 

A r t í c u l o sexto.—Las altas partes 
contratantes acuerdan prestarse toda 
la asistencia e c o n ó m i c a posible después 
de la guerra, as i como a facilitar y 
apresurar la r e c o n s t r u c c i ó n de sus res^ 
peotivas naciones y a contr ibuir a \$ 
prosperidad del mundo. 

A r t i c u l o s é p t i m o . — E l presente TnN 
tado no afecta en modo alguno 'a nin^ 
g ü n compromiso c o n t r a í d o con ante-. 
r io r idad . por cualquiera de las parteé 
o por ambas con terceras naciones y, 
en v i r t u d de acuerdos públicois. 

Ar t i cu lo octavo.—El presente Tra-i 
tjado, redactado en los Idiomas fnam^ 
c é s y ruso, s e r á ratificado y los do-̂  
cumentos de ra t i f icación s e r á n cambia-* 
dos en P a r í s lo antes posible. El tipâ  
tajdo s u r t i r á , - e í e c t o s inmediatamentíí 
de cambiados los documentos de t M * 
fleación y t e n d r á una validez de vetots 
a ñ o s . 

De no ser denunciado por alguna da 
las partes o por ambas pon una ante-i 
lación m í n i m a de um aflo, el tratad» 
c o n t i n u a r á indefinidamente vigesilv 
asistiendo a las dos partes el demho 
de denunciarlo con un a ñ o de antela-* 
c ión . ^ 

El p r e á m b u l o del aou)e,rdo, oonse-* 
cueneia é s t e de las recientes conver
saciones celebradas. e«ttre De Gaulb 
y S-talin — a ñ a d e Radio- P a r í s — dic» 

Ú Gobierno provisional de ¡a flepú" 1 
blica francesa y el "Presidium" del 
Consejo Supremo de la Unión Sovléti-, 
ca, decididos a seguir juntos en po9 
de la t e r m i n a c i ó n de la guerra, oon-lra 
Alemania y convencidos de que ultim«-
da la victoria, para restablecer la p í l 
sobre una base duradera y para man* 
tenerla en el porvenir, 'es- necesaria cov 
mo requisito previo la existencia dai 
una estrecha co laborac ión entre ellos— 
Francia y Rusia—y todas las naciones 
unidas; resueltos a colaborar en el 
establecimiento efectivo de la paz ge
neral y la salvaguarda del armánic» 
desarrollo de las relaciones entré las 
naciones; deseosos de confirmar loa 
compromisos r ec íp rocos resultantes del 
intercambio de documentps efectuad» 
en 20 de scoptiembre de 1941 y relfc* 
tivos a una acción conjunta en la gue* 
r r a contra Alemania ; sabedores H 
que al concertarse una alianza entra 
Francia y la Unión Soviét ica qu^an 
mejor asegurados los intereses y sen* 
timientos de los dos pueblos, así oontó 
las necesidades de la guerra y de W 
paz y la r e c o n s t r u c c i ó n económica «te 
acuerdo con los deseos de las nactoneá 
unidas, han resuelto concertar un tra
tado a esos efectos y han nombrado sus 
plenipotenciarios: el Minis-tro de Asun
tos Exteriores Bidaul t , por el Gobiern*» 
provisional de la Repúb l i ca francés^ 
y el Comisario del pueblo para Asun
tos Exteriores Molotov, por el Presi
d i u m del Consejo Supremo de la Unión 
Soviética. 

L a fecha del tratado, extendido po? 
duplicado en Mos^ú es la de 10 de «i« 
ciembre.—{EFE.) 

S U S F I E S T A S C D I l V I M D D E E S P A I í A 

B O R G O N A 

I m 

CEPA 
CEPA ! , « /¡SAUTERMES 

M E D O C * ^ 

R I O J A S A N T I A G O 
B O D E G A S E N M A R O 
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R I Z A R R A 
PRIMERA DIVISION 

Real QUón, O; Real Madrid, 1. 
R. Murcia, 1; R. C. D. Español, 8. 
C. E . Sabadell, 2; R. C. D. Coruña, 1. 
Granada C. F. , 2; A. de Bilbao, 3. 
C. F. Barcelona, 3; Sevilla C. F. , 1. 
A. Aviación, 4; Real Oviedo, 3. 
Deportivo Castellón, O; Valencia, O. 

CLASIFICACION 
J . O. E . P. F . C. P. 

A. BlflMMs 
Madrid 
Barcelona 
Oviedo 
Valencia 
Castellón 
A. Aviación 
Sevilla 
Sabadell 
Murcia 
Deportivo 
Gijón 
Español 
Granada 

13 8 
13 8 
13 8 
13 7 
13 8 
13 8 
13 8 
13 g 
18 B 
13 4 
13 2 
13 3 
13 3 
ta a 

ñ a 
3 7 
2 8 
1 8 

4 31 
3 22 
3 18 
4 24 
4 28 
4 27 
5 21 
8 28 
8 18 
«: 23 

20 
13 

B 20 

18 18 
14 18 
13 18 
18 18 
13 IB 
18 15 
22 14 
26 12 
26 12 
27 11 
31 8 
28 9 
23 8 
34 7 

l a d e / a n f e r o c o r u ñ e s a tollo 

p o r c o m p l e t o 

Bienzobas, «I mejor jugador de los veinfidós 
(Especial para E L I D E A L G A L L E 
GO, por el cronista deportivo de " E l 

Correo Catalán". Vicente Lorén) 
BAJRCELONA. rS.—Tarde «ris en 

SEGUNDA DIVISION 
R." O. Celtii, 8; C. D. Leonesa, O. 
Real Betfs, 3; Real Santander, 2. 
Baracaldo, 1; Hércules C. F . , 3. 
Constancia, 2; C. D. Mallorca, i . 
Club Ferrol, 2; D. Aiooyano, 1. ¡ 
Xerez, 1; Real Sociedad, 1. 
Zaragoza, 4; 8. D. Ceuta, 1. 

CLASIFICACION 
a. G. E . P. F . C. P. 

Hércules 
Jerez 
Celta 
Ai coyano 
R. Sociedad 
Leonesa 
Zaragoza 
Ceuta 
Betié 
Santander 
Ferrol 
Malloroa 
Constancia 
Baracaldo 

IS 3 
13 

13 6 
13 8 
13 6 
13 6 
13 6 
13 6 
13 4 
13 
Í9 

4 
4 

^3 a 
13 4 

'i m 
3 30 
4 34 
2 23 
4 28 
6 23 
8 30 
6 21 
••. • • ': 

6 as 
9 18 
7 18 
8 17 
5 18 

20 18 
20 17 

ÍS 16 
8 18 

17 16 
23 14 
28 13 
23 13 
28 12 
32 11 
87 II 
28 10 
ate 8 
34 8 

TERCERA DIVISION 
(Ortipo primero) 

E i d o m l n g o , 
D e p o r t i v o - F e r r o l 

a b e n e f i c i o 
d é l a v i u d a e h i j o s 

d e C h f a r r o n í 
Aprovediando la tregua de Noche

buena en las batallas de la Liga, el 
próximo domingo S<B oelebrará por fin 
en Riazor el tantas veoea anunciado 
partido a benefloio del que fué entu
siasta y notable jugador del D&portivo 
José OhiaíToni, entre el Deportivo y El 
Ferrol. 

Se ha elegido para este partido bené
fico al conjunto ferrolano que entrena 
Hilario, más cuajado y potente que 
nunca por laé bregas durísimas de la 
segunda división, y frente a él alineará 
el Deportivo con su mejor gente, ya 
que se quiere que la contienda des
pierte el interés del aficionado y que 
lo que se perdió en dilaciones se gane 
ahora en eficacia. Sabemos que Cha
cho será invitado a participar en este 
partido a benefloio de la familia de un 
jugador cuyo paso por los camipos de 
juego señala, como el del propio Cha
cho, una época brtllante en el futibol 
coruñés. 

En días sucesivos iremos dando 
cuenta de los alicientes con que ae 
quiere rodear este Interesante parMdo 
entre los dos equipos gallegos. 

la Cruz Alta y suerte gris para los co
lores blanq|uiazuks gallego*, que no 
méreeieron salir derfot^dos éei césped 
de la ciudad del Valles, 

Bl público iracomidicionai del C D. 
de Sabadell, no prescnvió una tarde de 
buen juego de sai equipo, y en el curso 
del encuentro, en más de una ocasión 
olmos las lamentaciones por el juego 
desarrollado por el conjunto local, A 
medio partido, todos loa" espectadores 
sabadellenses hubieran firmado un em
pate. 

No estuvo bien el Sabadell; íe faltó 
ligazón en su* líneas y además muchos 
de sus jugadores acusaron una baja 
forma evidente. Pero la Cruz Alta es 
u% campo de maleficio para &l equipo 
visitante. Sus reducidas dimensiones 
desconciertan y es indiscutible que el 
equipo local tiene uaa ventaja sobre 
el^contrmcanate. Y este detalle que 
hemos observado en muchos partidos 
ha influido en el equipo coruñés, qiue 
en los primeros minutos de Juego se 
ha desconcertado, produciéndose ei 
primer tanto del Sabadell nada más 
comenzar. Pero pese a esta ventaja 
inicial, el aficionadb incondicional del 
equipo arleqiuinado-—que csía tarde vis
tió camiseta azul para no esitablecer 
una semejanza de colores—ha pasado 
sus minutos de angustia. Y esita incer-
tidumbre la han motivado, más que 
los desaciertos del Sabadell. la per-
feoción con que se han movido las lí
neas deíemlva y media del Deportivo. 

B U E N A D E F E N S A Y M A L 
AÍTAQUE 

Y a que hemos mencionado al equipo 
coruñés, digathos también que ayer 
hemos visto sólo a la mitad de su 
eqluiipo. Con alguna que otra excep-

(Contrnúa en la siguiente plana) 

D / S C O S 
W2N la delantera deportkñsta que oc-

tuó en la Cruz Alia se notó la 
falta de un elemento con facilidad de 
tiro que diese homogeneidad al ata-
que* 

Estos chicos no saben guardar m 
' secreto, 

* ' • 
C / tenemos en cuenta que él Muir-

cia perdió después de pasarse me' 
dia semma concentrado en Archena, 
¡labremos de convenir en Que eso de 
concentrarse debe quedar reservado a 
los médiums. >c 

P L Deportivo salió de viaje con tres 
objetivos: los dos puntos de la 

Cruz Alta, cambiar un catalán efec
tivo por otro circunstancial y traerse 
m indio de tamaño natural, repálo del 
equipo chileno Colo-Colo a la 'Pede* 
'ración Gallega de Fútbol, 

Los Puntos se quedaron en Sabadell, 
de la permuta no ss sabe nada, y en 
cuanto al regalo del Colo-Colo, mu
cho nos tememos que resulte muy di
fícil de colocar en la valija de Cuca-

tyOR m lado se nos acerca peligro 
sámente el Español, pero por el 

otro se nos aproxima el Murcia... La 
lev de Jas compensaciones. 

* * 
Í O S jugadores del Ferrol llegaron 

a la ciudad departamental él vier
nes, después de dies días de viaje i; 
dies horas surcando el proceloso, con 
arrestos bastantes Para frenar en se
co a los dé las peladillas. 

E n vista de h de las peladillas, a 
los chicos de Hilario se les ha dada 
para turrón. , 

• • ' 
C L Clúb Deportivo de La Coruña 

es el equipo que menos Partidos 
ha ganado de todos los que intervie
nen en la primera v segunda división. 
Y a Partidos empatados sólo le gana 
el Alcoyano. 

Ponferradlna, 7% Betanzos C. 2. 
Pontevedra O. P., 3; Lemos C. P., 0. 
Berbés O. F.-Luoense, (suspendido) 
U. D. Orensana, B; Turista C. P., 1. 
Ofub Galicia - Santiago F. C , (sus

pendido), 
OLASIPICACION 

O. 1. P, P. O. P. 

Lucen se 12 
Orensana 13 
Pon ferrad i na 13 
Turista 
Pontevedra 
Santiago 
Betanzos 
Lemos 
Qalicía 
Berbés 

18 
13 
12 
13 
13 
12 
12 

2 23 13 16 
4 29 21 16 
4 26 21 16 
4 26 20 IB 
B 24 14 13 
§ 2B 31 12 
5 20 28 12 
7 26 33 11 
6 17 25 8 
7 20 33 7 

F U T B O L R f i O D E S T O 

PRIMERA DIVISION 
DE LA CAPITAL 

Sin Querer, 2; Fabril, 3, 
Torre, O; Deportivo Ciudad, 2. 
Deportivo Juvenil, 1; Español, 0. 

SEGUNDA DIVISION 
Juan Flórez, 2; D. Candé, 1. 
Los Gásteos, O; Betis de Eirís, 1= 
dalla, 6; D, Amanecer, 0« 
Atlético coruñés, 0; D. Orzán, 1, 
Victoria, 1; D. Imperio, O. 
Liceo de Moneios, 0; Vioño, 8. 

PRIMERA DIVISION 
D I LAS MAR! ÑAS 

Mercarlo, 1; Bergondo, 0, 
Waríno, 3; Sen Tirso, 2. 
Sada, 8; Montrove, 0. 
Hércules, 4; Almeiras, 2, 
Oleiros, 6; Oambre, 2. 

SEGUNDA DIVISION 
Mirafloree, 3; Rayo, 1. 
Ledoñense, 6; Limiñón, 0. 

La «iegrfa en tu cosa el df® de ta 
Navidad del Señor será también la 
alegría en casa del pobre si por me
dio dé tu parroquia se la proporcio
nas. 

Cfttfta un donativo a ta páreooo, 
que é! se lo hará llegar. 

i 

c o ñ a c F U N D A D O R 
MANUEL MACHADO DICE: 

" i V I v a e l c o g n a c " F u n d a d o r " , 

d e l a c a s a d e i D o m e c q 

(NI h a l l o u n c o n s o n a n t e e n ecct* 

n i h a l l o o t r o c o ñ a c m e j o r ) " 

& ¿ u z e e * Í C > 0 > - ^ t u - t A L I O A O 

FUTBOL MODESTO ! 

Valioso iriunio del D. Juvenil sobre ei Español (1-0). 
Victorias del D. Ciudad (2-0) y Fabril (3-2) sobre 

el Torre y Sin Querer, respedivamente 
El domingro se disputó en Riazor la 

séptima Jorcada del torneo liguero. Dos 
j Jornadas más y habrá terminado la pri
mera vuelta con las posiciones aclaradas 
en los puestos decisivos. El Español 
perdió la oportunidad de mandar el gru
po, sucumbiendo ante el D. Juvenil y en
cajando su primera derrota. Se conso
lida en primera posición como gallito 
indiscutible el D. Juvenil —ahora el úni
co imbatldo— y se destaca de tal modo 
que será difícil alcanzarlo. El D. Ciudad, 
vencedor del Torre, se afirma como im
placable perseguidor del trio delantero, 
manteniéndose en el cuarto puesto. 
Después del 'G. Gaiteira, le toca el turno 
al Torre, otro que no tiene enmienda y 
cae en barrena en el proceloso mar de 
las víctimas. El Fabril, con sú triunfo 
precario sobre el collsta, capea el tem
poral y ne afianza en la zona tranquila. 

Poco hay que decir del primer par
tido. Dominio intenso del Fabril, con 

un ataque candoroso y falto de malicia. 
Lelé —el mejor sobre el terreno— inició 
el tanteo a favor del Fabril, empatando 
luego el Sin Querer en un barullo ante 
la puerta de Prego. Cáchelas deshizo la 
igualada, y tras el descanso comenzó a 
relucir Juego duro por parte del Sin 
Querer que el árbilro González, discre

to en. la primera parte, no supo cortar 
actuando deficientemente. Ferro esta
bleció el empate, y Lelé, de penalty, lo
gró el tanto de la victoria. El terceto 
medular azulgrana fué lo mejor en ei 
campo. 

El D. Ciudad derrotó ai Torre por 2-0. 
Se esperaba que el Torre presentara 
más batalla.. Decepcionó. y acusó de 
nuevo sus característicos defectos: re
tención de balón, pases cortos y retra
sando el juego, León marcó el primer 
tanto deportivista y Pintos, en una In
decisión de Cosme, el segundo. Fabeiro 
falló un penalty. El Ciudad fué equipo 
superior, con avances más profundos y 
ligados. Por el Torre, que no supo des
prenderse del esférico y falto de deci
sión en el Uro, destacó Cosme (salvo 
ei error del. segundo tamo), Pancho, y a 
ratos, Fabeiro, que hizo entregas preci
sas a! ariete con marchamo de gol. Muy 
bueno el arbitraje de Pardo. 

Encuentro interesante el de In tardé, 
iniciado con presión Juvenil, afianzada 
casi en los 90 minutos. Repliegue de la 
medular espafiolista, entregada a la de-
feneiva, contrastando con la espléndi
da actuación de ia linea media aiblazul 
que fué la clave del partido. Esta fué 
la, tónica del encuentro, así como la pe-

Hockey sobre pa t ines 
EL LICEO DE MONELOS TRIUNFA EN 

ŜANTIAGO 
El pasado domingo se desplazó a la 

ciudad compostelana el cinco coruñés 
representativo del Liceo de Moneios, re
cientemente formado por Jugadores que 
han intgrado los equipos del Albatros' y 
E. y Descanso, y capitaneado por ei ve
terano Jugador Jorge Doncel. 

En la pista del Parque, contendió el 
equipo coruñés con el Circulo Mercantil, 
«L que venció por 11 a 5, tras un par-
Sido interesantei en el que sobresalió la 
actuación del hercullno González, autor, 
<ie siete tantos. Por los locales, desco
llaron Suso y Manolo. El* equipo vence
dor alineó: Lago; Pepe; Ponte, Doncel 
y González. 
El capitán Doncel, recibió un trofeo do». 
nado, por el Sr. Castelló, propulsor del 
encuentro, y animador del hockey en 
patines en la ciudad vecina, donde s» 
cuenta ya con cuatro equipos: dos de 
E. y Descanso, ei C. Mercantil, y el 
Hockey Patín Club, que patrocina el se
ñor Castelló. Una elocuente prueba del 
auge y afición que cobró este deporte en 
Santiago en ios üitimos meses, con es» 
peranzas ya de eclipsar a ia decaída ac-
tlvldad coruñesa.— A, 

ligrosidad incisiva y machacona del aco
so Juvenil, que creó momentos de emo
ción y ansiedad ante la meta merengue, 
sin llegar el gol que merecía el dominio 
y codicia de las huestes de Rodrigo. Por 
fin, a los 12 minutos del segundo tiem
po. Carrillo e con su habilidad y persona* 
(CONTINUA EN LA glGUlENTjE PLANA), 

i 
1 í 

j ^ i i k ^ HIJOS m . l A h m i m o *m&z. c w ^ «. m m á 
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l DEPORTIVO PEBDIO EN Sí BIDEll 
, Woátínvoiáón de la plana anterior) 
glóa ea la delantera, portero, dcfensas 

medios se han desenvueito a la per-
Ifección, como'Corresiponde a un equipo 
de primera división. En cambio, la 

* áftíaáiíesra ha fallado por completo. Los 
«Selaixteros del -Deportivo han tenido 
íscasiones de tirar a placer «obre el 
máfeo del Sabadell. y no han logrado 
%| ansiado tanto, a excepción de Lcza-
.Saa en una afprtunacte. intervención, que 
lo | i ié repetida por él ni por ninguno 

. sus compañeros, unas veces por 
áepacjerto y. otras por desenvolverse 
¡50» ffisucba torpeza cuando recibía el 
.baló» 
, Bi Deportivo de L a Coruña ha te-

niáo m Guciui Bienzobas a un medio 
centro completó que se ha desenvuelto 
l^.ías mil maravilloe, repartiendo juego 
f actuando a la defensiva, en los mo-
inentos de caaspénetráción del equipo 
¿óntrarío, q«e han sido uluchos. Con 
iliénzóbas, Molaza y Reboredo ^han 

f^rjrnado una lánea meíáa excelente. Los 
-pedios del Deportivo han hecho una 
^ r l e c t a exhibición, y Biemzobas ha 
'yjfáol a nuestro entender, eí mejor de 
/̂ v îBOcntendientes de ayer. 
• Gomo medio equipo ha jugado el De
portivo, f ási solamente podemos jus
tificar la victoria mínima del Sabadell, 

. <pie cuando se ha impueito por sen» 
tnrse Santacaiina medio centro y reac
cionar sus compañeros ha logrado rea-
Szar buenas jugadas dando ocasión a 
que sus delanteros oudie'an realizar al
guna, que otra genialidad que Ies ha 
balido el segundo tanto de los < abade-
Ifenses, logrado por Gonzalvo, y otiro 
que hubiera podido obtenerso si aqluel 
áiUí de Gracia no rebota en el poste. 
Ahoca bien; si el Deportivo hubiese 
-©c«!íao fugar con su equipo completo; 
es decir, con una delantera un poco 
compenetrada y dirigida por un ariete 
de oferta facilidad en d tiro, es posible, 
casi'seguro, qltie ayer en la Cruz Allita 
se hubiese registrado ujia catástrofe p& 
rá el Sabadell. o, por lo menos, habría 
terminado el encuentro con algún mar
gen de ventaja para el equipo gallego. 

Y con todo, el Deportivo no mere
ció perder, y dando va un margen^ de 
favor para e! Sabadell un empate hu
biese sido el resultado más justo. 

E L S A B A D E L L 

Creemos haber (fodoJa impresión de 
cómo actuaron los equipos. Sin embar
go, diremos aligo dej Sabadell. E l con-
Janio de casa tuvo un buen portero én 
Pujol que paró balones dífícileis. La^ 
defensa no e«tuvo deí todo desacerta
da, aun cuande dejó muy sueltos ajos 
delanteros contra/ríos, confiada quizás 
en ía poca eficacia de éstos. L a línea 
medía tuvo cosas malas v buenas. No 
es Santacafcalina el medio centro que 

..Píecifa. d , Sabadell Con todo, finé un 
i jugador púndónóroso, y en los moi^ien-
vtos en que parecía hundido su equipo, 
fe prestó moraü. Muy desacertados sus 
compañeros de linea. Arasa y Navarro, 

: y" los delanteros muy voluntaríqsos 
Gracia y GonzaSvo; los extremos, in
eficaces, pecando siempre de descolo-
¿ación. Ei1 más regular fué Pallás. En 
fesumen. un equipo falíto' de conjunto.-

EL PARTIDO 
: Creemos que la critica, del encuentro 
qüedá hecha. El Deportivo ha causado 
niuv buena impresión, pero no ha podi
do "con el mal'eflcio del campo de la 
Gruz Alta, que una vez más se ha ma
nifestado para el equipo visitante. 
, Mazagatos hiáo un aceiptahle arbitra
je, y su labor, en realidad.-no ha sido 
difícH. A sus órdenes los equipos ali-
neároB así: DEPORTIVO: Acuña; Pe-
dnto. Bernabé; Molaza, Bienzobas, Re-
teredo; Viso, Guimeráns, Rey, Leza-
má'y Marqüinez. SABADELL: Pujol; 
Jíigo, Telleobea; Arasa, Santacatallna, 

"Navarro; Ara, Gracia, Gonzalvo, 
Üás y Vázquez. 

Sería tarea interminable hacer oóns-
%ar ©1 desarrollo del partido, por la» 
«áuchas ocasiones que han tenido pa-

•: ra marcar los dos eqiíi-pos. Así, ños 11-
milareimos a los tantjs marcados. En 

' la primera parte, a los cinco minutos 
de presión local, un córner lanzado por 
Ara .es despejado por Acuña; Interoep-

Elite d i un aiedredsia 
m m m % 

•• ©n un oaimpeonatío de ajedrez ©ele-
' í>!»do «n la Universidad de Deusto, 

donde cursa sus estudios el joven oo-
íufiés don Joaquín Roura García y en 

-él <Eje tomaron parte varios jugadores 
. ds ewrsos superiores al del coruñés j 
ya con bastante categoría en los secre
tos del alñl, nuestro joven convecino 
-fclcanzó un éxito grande, nunció de los 
ipia le aguardan en ©1 ejercicio de es
te deporte, ya que. Iniciado el torneo 

jsor eliminatorias entre los estudiantes 
• de «ursps más modernos, ei joven Rou

r a fué eliminando contrarios y termi
né «1 campeonato en primer lugar, sin 
haber ponooido la derrota. 

de un tiro raso consigue el primer 
tanto. En el curso de esfta primera mi
tad hemos apreciado una mano de Na
varro dentro del área, que el árbitro 
no ha señalado. 

A lós 35 minutas,,en un barullo an
te la puerta local, Lezama recoge e! 
balón y lanza ün fuerte tiro al Angulo, 
sin que Pujol pueda hacer nada para 
evitar este tanto, que es el empate, con 
el que se llega al 'descanso. 

tEmpieza la segunda parte con do
minio del Deportivo, gritando el públi
co a los jugadores sabadeilenses por 
sus desaciertos. Poco a poco va reac-
oionands la media local, especialmente 
Santacatallna, que lanza a sus delante
ro* t i ataque, A los 20 minutos, Gra
cia cede un balón a Gonzalvo, que se 
halla un tanto retrasado, y lanza el es
férico por el ángulo izquierdo, logran
do el segundo gol para los suyos, y 
con él la vloloría del equipo local, que, 
a decir verdad, no se ha hecho anere-
cedor a éü&. 

El Fer ro l d e r r o t ó 
a l A lcoyano por 2-1 

E L FERROL, 17.—Olub Ferrol, 2 
(Romin, Gaelifo); Alooyano, l (Pérez) 

FERROL: Moireno: Castrito, Sobri-
DO; Santamaría. Malet, Alonso; Ortlz, 
Porta, Caelro, Román y Heredes, 

ALGOYANO: & Jles; Sáez. GU; Bo-
llotie, 3.ubl6„ vV>fcui; Mead!, Q-ii-sco, 
Bravo, Costa y Pérez.-

Resoltó vencedor el cuadro local por 
marcados los de los locales por 

Román y Caeiro y ei de los alcoyanos 
por. Pérsz. Los dos goles del Ferrol 
fueron conseguidos m el primer tiem
po y el de los alcoyanos en el segundo. 
Bl triunfo de tos locales debió ser por 
mayor número de tantos, pues en los 
noventa minutos jugó más y mejor 
que sus contrarios. 

El árbitro Muy bien en ei primer 
tleiBipo y, en el segundo, un desastre. 
Los componentes del equipo aSco&ano 
jugaron a última hora oon alguna vio
lencia, lesionando a algunos jugadores 
locaba.—(ALFIL). 

G r ó n i c a d e S o c i e d a d 

los lepertes ei el Frente te M n d e s 
LA BEÜNÍON D® BOXKO TjWL 

SABADO 
Como «steba anunciado se celebró 

eil sábado a las siete y media de la 
tarde, en ei Gimnasio.del "Hogar Ju
venil", la velada de boxeo. Por indis
posición de algunos de los boxeadoires 
bubo que hacer varios cambios en los 
combates. En el primero se enfren
taron Neira y L , Taibo que hicieron 
tres asalitos muy m'ovidos y sobre todo 
muy emocionanites, tanto uno como 
otro fueron muy aplaudidoe, A oontî -
nuaoión saltaron al cuadrilátero Tei-
je'hro y Mariñas, éstos nos ofrecieron 
un combate feo con muchas torta® y 
poco boxeo, pero pusiewm coraje en 
la lucha que ya es bastante. El ter
cero fué una exhüblioión entre el cam
peón Alejos y Taibo. Alejos estuvo 
como siempre lo que quiere; decir 
magnífico, y Taibo bastante bien. Y 
por último Cameselle y Rey nos de
pararon otro combate de exhibición 
en «1 que se puso de maniíiest© 2a 
buena forma actual de Cameselle,. 

BALOMPIE , 
P. J . Oopufta, «; E . Mandos "Santiáso 

A p ó s t o l g 

ladó a la Escuela ,de Mandos "Santia
go, Apóstol" un equipo de balonspié 
del F . J . para contender oon otro for
mado poe los cursillistas de dicha m-
ouela. Se. jugó-el partido en el campo 
de San Pedro ante numeroso púMfeo, 
E l primer tiempo teftainó floa la veai-
taja de la Escuela por 4 a i , pero en 
la,segunda parte el buen juego y la 
enorme reacción ífe • la representación 
coruñesa, hizo que el tanteo se ia-
eflinara a su favor, ;tenainando el , en
cuentro oon la victoria del. F . J , por 
6 a 5. 

MEDID PARTIDO 
El domingo por la tarde en e8 caaa-

Mmmis í l 'ac ión: 

i desea recibir rratís el primer 
número, envíenos sus señas 

C R U C I G R A M A 

HORIZONNTALES.—A. Posadas. B. Elo
giara, c. invertido, volverás s veií. D, 
Alminares. E. Avíe. Consonantes. F. C®-
gas grotescas. G. Echarás agua, 

ERTiCALES^—l. Estrecho \3e la India 
Inglesa. 2. invertido, anuales. Virtud, 3, 
Ciudad del estado de Nueva York, i . Rey 

tos gobios ÍÍ:-¿¿¿ escandinavos. 5. 
i Fuera en barco, '6, Río de la Bucovlna, 
llégala, 7. invertido, extrajeras. 
I Solución a! Jeroflíflco núm, Wís .•>."' 

Con petalancia, no 

po de depories del P. J . , jugaron un 
partido amistoso, los equipós de la E . 
de Comercio y el Instituto, A pesar 
del. Intenso dominio de Comercio el 
primer tiempo terminó oon 1 a O a 
favor del Inistituto, que aumentó su 
ventaja en la segunda parte del par
tido oon otro tanto que cogió comple
tamente desprevenido al portero "mer-
oantir'. Cuándo ganaba el Mstítuto 
por 2-0 hubo .que suspender el en-
ouentro por los continuos aguacero® 
que caían, 
B. PATÍÑO TRIUNFA EN LA VUELTA 
.A RÜTIS.—P. J . DE CULLERIEDO 

PRIMERO POR EQUIPOS 
Doblé éxito el alcanzado el domingo 

por el P. J . de Gulleredo en la IH 
Vuelta pedestre a Rutis, prueba ya 
tradiicional en el Calendario atlético 
coruñés. Exito de organización por la 
buena máreha de la carrera y éxito 
deportivo por la excelente daslfioa-
oión de su equipo representativo. > 

Como en años anteriores toman la 
safiida un bue© número de corredores 
pertenecientes a lo se quipos del .P, de 
J . de Gulleredo, P, dé Armas, C. de 
Trabajo del F. J . de La Corufia y dos 
adíviduaíes de" E l Ferrol. Desde el 
primer momento sé ve que la lucha 
será dura oara el primer puesto en
tre los de Gulleredo y C, Trabajo que 
presentan sus equipos completo. A las 
once se da la salida a los participantes 
qué durante los primeros metros mar
chan a un buen "tren", a medida que 
la prueba avanza el pelotón de ca
bera se va disgregando y solamente 
Patíflo de la P. A. aguanta los "tiro
nes" de Gulleredo y Trabajo que mar
chan bien por equipos. Villaverde se 

~lleva la copa que había para el prime
ro de Gulleredo que pasara por el 
Portazgo, sigue el buen tren del pe
lotón de cabeza que al subir la última 
cuesta de ia prueba sufre otro estirón, 
quedando ya solo®, los que habían de 
ser los primeros olasifiicados. En la 
reota final Patiño se adelanta y entra 
vencedor,en la meta seguido de Villa-
verde y Novo. Por equipos triunfó 
Gulleredo merecidamente pues de
mostraron sus componentes estar en 
buena forma. E l equipo de C, de Tra
bajo de La Corufia fué un digno rival 

piló bien.—HERNANDEZ. ' 
CkMíflcaoidn individual 

, i , B, Patifío (P. A.) copa Jefatura 
Comarcal, 

2, M,. Villaverde '(P. Gulleredo) 
pa D Local F. J . ., 
8, G. Novo (C, Trabajo-Coruña) 

copa D, Provincial P, J . 
A. Varea (Ferrol) Gafé Celta. 

5, Sanjurjo (Gulleredo) Presidente 
Consejo Primera Enseñanza, 

6, Atíenza (Gulleredo) copa Secre
to!'© Ayuntamiento, 

7, M. Rodrigúez (F, A,) copa'Pana
dería "Churín", 

8, M. Somo'za '(Corufia) copa Pa
nadería Calvifio. 

Claslfioéolón peí Miolpos 
i , P. J , de Gulleredo, copa de don 

•2. C, Trabajo, del P. J , de ! « Co
rufia, copa Alcalde Gulleredo. 

3, ' Fábrica de Armas, 

menite dos todlvUtuales, 

Campeonato provincial 
efe 

PETICION DE MANO.—En GIJón. para 
el doctor López de la Osa (don León) 
por sus padres, ha sido pedida a- los 
señores de González la mano de su bija 
Cbelo, cuyo enlace se celebrará el pró
ximo mes de enero. -Entre los novios se 
cambiaron los regalos de rigor. 

BODA.—En la capilla del Colegio de 
Nuestra Señora del Pilar de Madrid fue
ron consagradas las nupcias de la se
ñorita Julia Sangro y Torres, de aristo
crática famiUa gallega, con don Jaime 
Mlralles, Alvarez. 

Apadrinaron & los contrayentes los 
condes de Barcelona, representados por 
ia marquesa de Guad-el-Gelú, madre de 
la desposada, y por don Rafael Salaberí 
y Tordesillas, tío del novio. 

Bendijo la unión y pronunció una 
breve plática el rector de la iglesia del 
Sagrado Corazón, don Pedro González 
Bsllcst^ros» 

Como testigos firmaron el acta, por 
parle de la novia, su primo el conde de 
Santa Marta de Babío, director general 
de Regiones Devastadas; ej marqués de 
González-Castejón, su hermano político 
el conde de Almlna, su lio don Joaquín 
Calderón Bárcena, don Eduardo Eche
varría Victoria de Lecea. don Pedro Mu-
Hoz Seca y Ariza, don Antonio Magaz y 
Sangró, don Francisco Montero Mencüa-
ca y su hermanó don Pedra Sangro y 
Torres. Por parte del novio, el presi
dente del Tribunal Supremo, don Feli
pe Clemente de Diego! el capitán gene
ral de Canarias, don Francisco García 
Escámez; don Antonio Goicochea, el 
marqués de Revilla de la Cañada, don 
Estanislao Pinacho Aresti, don José Ma
ría Otero Navascués, don Joaquín de 

Satrústeguí, don Enrique Fernández de 
Córdoba, y don Jaime Ripoll Lecuona, 
rirlmo deí novio. < " •* 

Después de la solemne ceremonia re
ligiosa los invitados a ella se congrega
ron en briUante reunión en la residen
cia de los marqueses de Guad-el-Jelu. 

Los recién casados emprendieron su 
viáje de bodas por las principales pobla
ciones de España, 

C H I T O 1 ' 2 5 8 J a b ó n Popular 

NATALICIO.—Con toda felicidad dló a 
luz una niña, doña Josefa Fernández Fan-
diño, esposa de don Emilio Mieg Sobra
do. Tanto la madre como la recién naci
da disfrutan de. perfecta salud. Nuestra 
enhorabuena. . • . 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

BAUTIZOS.— En la iglesia parroquial 
de Santa Teresa y Santa Isabel de Ma-. 
drld, recibió el Sacramento del Bautis
mo la hijlta que recientemente dió a 
luz la esposa de don Fernando Fontana 
Puget, nacida Chelito Hervada. 

Fueron padrinos doña Otilia Sandéllz 
de Hervada, abuela materna de la niña, 
en representación de la paterna, doña 
María Puget de Fontana, y el doctor don 
Enrique Hervada García-Sarapedro, abue-

cuyo nombre actuó don Pedro Fontana 
Puget, tío de aquélla. 

Se le Impuso a la neóflta êl nombre 
de María de la Concepción. 

—En la iglesia de San Pedro de Me-

zonzo fué bautizado el hilo rê x 
cldo de los señores de Carrera vS? «•* 
rique), ella Lolita Ugarte. Apadr 
nuevo cristiano su prima María ,011 a 
Gómez Carrera y el niño HeriSnW 
pez Casuso. Al neóflto se le S ° W 
los nombres de Juaa Manuel pua8foi 

VIAJEROS.-Para pasar las 
con su joven esposa y demás rtiJr8^ 
da familia, negó de Lérida el c o S r f 
de Ingenieros, don Rafael Ucíeda ^ 

—Salieron para Santiago, doña 
Castro, viuda de Lobo, y sus snhrt»^ "H 
notarlo de Vlgo. don Miguel S 8 ' ^ 
Castro y su esposa. í0S 

—Para Madrid, donde pasarán im» . 
ga temporada, salieron las seaorltat iSr' 
men y Elena Campoamoir Alvâ e*̂ l.Ca[, 

—Con objeto de pasar las Pa8ClIa4'f• 
sus padres, el director del Banco rii l'V 
paña en aquella localidad, don nií*!f 
Aler Tárrago y su esposa dofia.Juüa J1'6' 
tlnez Tenreiro, salieron para PontL ?N 
los señores de Sanjurjo de Carnear o Sí1' 
Eduardo). ' ^ (fl0| 

A C C Y T E Y N G L E S 

CLUB DEL MAR. 17; IMPERIO, 8 
La quinté' jornada del torneo provto-

clal de baloncesto, desarrollada el do
mingo en la pista del Liceo, registró un 
encuentro normal y otro de verdadera 
sorpresa. El primero.* corrió a cargo del 
"gallito". Liceo de Monelos. que como ae 
preveía, derrotó al Juventud por amplio 
margen (32-10). Triunfo que le asegu-

..¡ra vlrtualmente el primer puesto del 
cer/roecaato. Confra todo pronósílco., ¿i 

: cî 'z. del Mar í;ojr¡p:-¿̂ c;é a la a^ijón, ai 
triunfar sobre el Imperto por el rotun
do tóníeo de n s 8. El cinco imperial 
realizó un encm.ntro mediano, falto de 
moral é incomprensible para ia vetera-
ais de sus componentes, el desconcer
tarse ante las primeras canastas logra
das por sus contrarios. Con este resul-
todo, el Imperio se v® m ®l trance de 
hacer eefoenot denodados si aspira to
davía al segundo puesto. El Club de) 
Mar obtuvo, un valioso Munfo sobre 
más caracterizado rtvel, que Importará 
mucho a la boro de la eiasJflcaclón de* 
Onitlva. Todo el cinco "marítimo" Jugó 
bien, en plan desmelenado, con suerte 
en el tiro a cesta por parte de Paco, y 

F ú t b o l m o d e s t o 
(CONTINUACION DE LA PLAM* 

ANTERIOR) Am 
lldad inconfundible, decidía el MM,. 
marcando el tanto que había de «r1* de la victoria. Un servicio temnlarin r 
Pepiño a Belchlte que éste sirve a ^ 
rrillo, y desbordando a la defensa s. 

destacó la labor defensiva de Lastra y 
Chouctño y algunos destellos de R. Rô  
mero. Castro. fué el más desacertado, 
perdiendo velocidad el juego . con su 
juego amanerado. Discretos los arbitra
jes a cargo de los colegiados A. Martí
nez y Saenz.—A. 

CLASIFICACION 
J. G. P. F. C. f. 

palma sobre la marcha un tiro 
que hace inútil la 'estirada del no°̂ î, 
para interceptarlo. Gol de ejecuctón 
maravillosa rapidez. Al final, hay A l 
presión españolista, que no altera el ? 
sultado. "» 

Se ventilaba el primer puesto,'».* 
Rlazor hubo un lleno para presenciar í! 
auténtico choque de campeonato, 1 
do con tesón y codicia, y decidido &» 
el cuadro de líneas más homogéneas 
el menor pero. Dominio intenso, -rsyim» 
en embotellamiento, marcada supeSori, 
dad por líneas, velocidad incisiva ^ j, 
ataque que- no se tradujo al marcada 
porque enfrente hubo un portero s[(¡\ 
tunado y una puerta con el samo de a, 
ra; y sobre todo, completa labor ca 
terceto medio, neutralizando la potencii 
adversa y empujando sin un desmayo i 
los suyos. Quián volvió por sus fueron 
jugando horrores! Vallo y Pepiüo a l> 
misma altura, . en pugilato a cada' cují 
mejor, y los ttes dueños del campj 
Bien el ataque, con poca suerte en a¡ra« 
nos remates peligrosos. Carrillo, Uno 
el desmarque y codicioso, decidió el par, 
tido en jugada genial. Belchlte, con e| 
que no pudo Pajarrón, supo d(isprea< 
derse del balón y arrojar peligro sotrj 
el área blanquilla. 

- En el Español, falló la medular, \o m 
menos se esperaba, precisamente, 
que Longueira jugó tirando a dlseretiv 
no tuvo su tarde y normal rendímien̂  
El ataque desacertado, con retenclún « > 
la pelota y . sin ligar Jugadas ante V, 
puerta. Hervada el mejor. Destacó A trlq' 
zaguero, muy acosado y defendtónilwi 
como pudo. Superior Eulo^o a Cotas, 
aunque éste sacó mortíferos balones con 
oportunos «abezazos en la primera ten* 
da, para decaer en la contlnuaclfii, j | 
por su lado vino el tanto enemigó. ! 
el mejor del equipo, el guardameta, mtiji 
afortunado en sus despejes de puflov 
Bueno el arbitraje de Rey Lago.—ifftKHJ 

CLASIFICACION 
r F G. E. P. F.C. P, 

1:, : : :.o . • •-

Imperlo 

4 4 0 100 80 8 
4 2 3 45 30 6 
4 3 2 64 45 6 
4 0 4 34 130 4 

Español . 8-
Ciudad S. D, 7 
D. Ciudad 1 
U. D. Santa Lucí» 7 
Fabril . 7 
Torre 7 
G, Gaitelra 7 
sflva i 

2 0 
3 1 

1 3 
1 

2 1 
2 0 
1 2 
0 1 

33- 8 U 
21 ií II 
M 6 ia 
1911 í 
12 
ÜW'V 
ii 16 i 
1! 18 ( 
13̂  < 
1 29 I 

Los Carros de los Cañones 
son de Acero 

porque Acero es fuerza 
Ün nuevo tipo de acero, producto de las investiga^ 

ieguró a los gíandes cañones móviles. Este acero es 
ft la vez ligero y fuerte. Como muchos otros ace» 
ros, obtenidos y mejorados en los laboratorios dd 
t J N I T E D S T A T E S S T E E L , serán utilizados en el 
desarrollo de la industria y de la agricultura y em* 
pleado también en servicios domésticos, en el próxi
ma futuro de paz. 
t'or su fortaleza y desafrolUo, Use, aceros de 0 . S. S« 
sn cuantos productos pueda utilizarse esté metal e» 
su f^oncaei^u. • k' > -

U H I T E B - S T A T E S S T E E L E X P O E f ^ 
m m m e n wmeer, NSW IORH t, v . SéiW 

llniied Sutes Steel Corporation SufesiáaaSP 

S E R V I M O S A l l y i Ü N D O 

Agf i&te* d i s t r i b u i d o r e s e t i l o s p r t n d t o o ^ * 
d t e d o d e s d e l m t o í * d & 



N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
I. Sr. Abad y todo el paJbíldo, y al 

que concurrieron muchísimas personas, 
n^LuIí L^pez" Blanco,, canónigo de | constituyendo una verdadera manlfes-

ÍL W e I Cokslata y Visitador de I taoión de" duelo. 
i V* 0 T. ' ¡ AI clero, y particularmente al •Oabll-

.Este venerable y ejemiplar sacerdo--»do Ck>legial, que pierde uno de sus 
. ŝ ndlio con esa sublime simplicidad « más prestigiosos miembroŝ  a. las Con-

...imaa ftárvriiriaa v «nnta« eríi gregaciones establecidas en la V. O. T., 
a las que dedicaba todos sus entusias
mos el Sr, López • Blanco, y a ¡a "esti
mada familia del finado, les testimo
niamos nuestro más sentido pééame 
por esta desgracia. 

— A consecuenocia de rápida en
fermedad extinguió su vida doña Ma
ría Valcárce de la Sierra, de Arenaza, 
dama bondadosísima, a la que persiguió 
el infortunio, pues desde muy joven 
llora su prematura viudez, habiendo 
sufrido en el devenir de los .días otras 
seftiSiibles pérdidas de familia. 

La malograda, señora poseía un tra
to afabilísimo con el que se conquis
taba unánimefs simpatías, por ío que 
su inesperado fallecimiento produjo en 
La Corufia vivísima Impresión. 

Compartimos muy sinceramente el 
lancinante dolor que embarga a áus 
distinguidos deudos, a los que desea
mos cristiana resignación para sopor-

Rogamos a los lectores de EL IDEAL 
GALLEGO una oración en sufragio de 
los fir'J 

ywt la muerte de los justos dejó de. M. 
«xistir en esta capital el M. I. señor' 

las almas Cándidas y santas, era 
nna figura relevantísima de La CoÉU; 
«a a la que se volvían loa necesitados 
¿e' todos los órdenes, seguros de en
contrar consuelo y ayuda. 

Su fervor y celo apostólicos edifica-
tóa aún a los más! indiferentes y lo 
mismo en los medios católicos gue en 
los opuestos : a nuestras salvadoras 
creencias gozaba de generales, respetos 
v afectos. Así se evidenció ayer en el 
acto de su sepelio, presidido por el 

b ó r J o s e f a d e S a n M a r c o s 

K o d r i g i i e z D o p a z o 
R E L I G I O S A H E R M A N I T A D E L O S 

A N 6 I 4 N O S D E S A M P A R A D O S 
artteciá a la? 6 de la mañana del día í8 
níciembré ' 194i, a los 75 años de edad y 

de vida rel!g:losa. habiendo recibido los 
sacramentos y la bendición apostólica 

"V •• D. E. P. 
TA'Úndré Superiora v Comunidad 

AL PARTICÍPAil?. a sts bicnáiecho-
res S« fallecimiento, fes ruegan uoa ora
ción por sn eterno descanso y si tienen 
la caridad de asistir aí funeraj que ten~ 
irá lugar hoy. a- las 1:2 del día. en ía 
Capilla del Asiío, y s continuación la 
ronducción dfe! cadáver ai! ccmenteriOo 

Por curyo acto, les quedarán eterna-
mente agradecidoís. ' t 

La Corutña. no d-e Diciemore 1044-

SECCION RELIGIOSA 
S A N T O m t D I A • 

SANTA FADSTA. VIRGEN T MARTIR 
Era Fausta natural de Zisteo, ciudad de 

una isla: del mismo nombre, en Propóntt' 
de. Educada piadosamente^ muy pronto 
resplandecieron sus virtudes cristianas, lle
gando a oídos del Emperador \Maximiano, 
que envió aí primero de sus sacerdotes a 
Zizico, para tratar de reducir a te «ante 
virgen a la adoración de sus dioses, en' 
cargándole que si no lo lograba le qv.%' 
tase la vida. No consiguió sus satdnicoa 
propósitos el sacerdote Evetasia, que a su 
vez fué convertido a la fe de Cristo, y lo 
mismo otro enviado del Emperador, llama
do Eusebia, a te vista de lo» prodigio» 

i o n e i n 
oh ff Mor 

m 
MEJICO,' 18.-̂ —Méjwjo ha suspendi

do sus relaciones oons El. Salvador y 
no reconoce ni ai Gobierno de Oismin 
Aguirre ni al del Dr. -Moltoas, deste
rrado en Guaitemala, según ha decla
rado el mmistro de1 Asuntos- Exterio
res mejicapo, Ezequiel Padilla. Añadió 
que el Emibajadoir de Méjico en El 
Salvador no regresará a su puesto 
hasta que la situación se haya nor-
roaJia'ado. . . 

Padilla dijo que Méjico no puede te
ner relaciones con dos Gobtemos saí-
vadoreños al mismo tiempo. 

La Embajada de Eil Salvador se ha
lla a cargo de la poflicía mejicana.— 
(EFE), -
i!iiiiiiniiiii!i!iiiiinini!iini,i!iiiniiiiiiii¡iniiit!iii!i¡i!iii 
L E A U S T E D 
EL I D E A L G A L L E G O 
iminniiiiiiiiiiiini 

T O D O L E S A L E 
S I E N 

P P J M E R A N I V E R S A R I O 
D. JOAQUIN FARIÑA S A G R E D O 
Gaitedirático de la' Escuela die Altos Estu-
¿106 Mercantiiks. Falleció el día 20 de 
Diiciembre de confortado .con los 

Santos Sacramentos. — R. I. P. 
Su 'apenada madre. D .* Consuelo S a -

J / ^ L ^T. h*m,™,„.- T^rS M a i obrados por Dios cuando fué atormentada 
ffredo G a r m : hfrnmio^. Josér Sor M . a \ l a virgirial doncella. Los tres murieron 
Carmen de: Jesús, Wenceslao, Lonsuelo, cantando las glorias del Señor, eh viedio 
Julia y Matilde.; madre política, £>.* L u s 
Días-Varela; hermanos políticos, Felicia 
ta Pérez, María Aquirresábal, Francisco 
Pena,. Ezequiel Couto, Josefina, José Ma^ 
ría y Luisa Lopes D í a s - V á r e l a ; sobrinús 
i fuimos. . . • -' 

AGRADSOERAN a sus amistades íe 
temían -presente en sus oraciones y tes 
particípian que Jas Misas de 8 y medía y 9 
así como el funeral a las 10 y media que 
sé c€l4>raaiin mañana, miércoles. 20. en. 
iá Parroquia»! de S, Jotge serán aplicadas 
por MI eterno ^scanso. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

de sobrenatural alegría, 

m n E & f o m o o í If9 ISUs&iS 

Día i9.—'De 'fa 
Dominica III de Adviento, wi 01oda° 
Prefacio oómAUi . , 

Día 20.—' D© la Feria. Misa como 
ayer. 

ESCLAVAS .DE!* S. CORAZON DE 
JESUS (Teresa Herrera) .-nLas señoras. 
Adoradoras del Santísimo lendrán Hô  
ra Santa, prédteáda por d K José Ca
rreras S. J . el día 20 a Jás 6 dé la 
tarde. 

L A S E Ñ O R A 

D." M A R I A VALCARCE DE LA SIERRA 
VIUDA D E ARENAZA 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 17 D E L A C T U A L 
üespuéíi ée halber recibido los Santos Sacramentos y ía Bendición 

. de Su Santidad. — R . I . P. 
La Entidad mercantil V I C E N T E VALCARCE. d« La Coruña 

y Vigo. - • \ r . 
DAN ías mas expresivas «nada» a m& amistades que asistieron 

a Ja conducción de su cadáver al Cementerio Católico de esta ciudad, 
verificado en el día de ayer; y fes agradecerán la asistencia a ios 
funerales que por su eterno descanso se celebrarán mañana, miér
coles, día 20 a las once y media de la mañana, en la iglesia parro
quial de Santiago de esta ciudad, y a las doce , de la mañana del 
mismo día. en la iglesia parroquial de Mellid, 

Cténtfd ts§í««l 
está ^-'/' .¿y^ y 
apático, nada le 
«ate bien.. Qiaát^ 
do está alegre f 
d i f iá in ico . ei» 
todo tiene éxito. 
La causa más* 
(recuente de 
aquel desgano, 

€S mala eliminación—y la mejor 
manera de combatirla es con las 
Pildoras de Brandreth. Ayudan la 
secreción normal de bilis» que, es el 
estimulante natural de los intestinos. 
Y al librarle—suave pero bien—de 
toxinas, las Pildoras de Brandreth 
le dejan a usted alegre y dinámico, 
"fevite falsas economías a costa de su 
salud. Asegúrese que está usted 

i tomando un remedio adecuado que 
pr&áuzcB. los efectos necesarios. Para 
toda forma de sequedad de vientre a 
««trenimiento ponga a prueba las 

L a s e s i ó n d e l a D i p u t a c i ó n 
Bajo la presidencia de . D. Emilio 

Roma^ Montoto. celebró sesión ayer la 
Comisión gestora de fa Diputación 
provindaL ' , 

Aprobó diversos asuntos 'de trámite 
y otros de régimen interior. La oofpo-
faoión ácordó exipresar su satisfaoosón 
por haberle sido concedida la Gran 
Cruz de Béneñoenciá ai Ministro de 
la Gobernáóión don Blas .?érez Gonzá
lez y lá Gran Cruz del Mérito Civil al 
"Subsecretario de Hacienda D. Fernan
do Camacho Baños; y a los Directores 
Generales de Usos y Consúmos don 
Asdrúbal Ferréiro Cid y de Aduanas 
don Gustavo Navarro y Alonso de Ze-
lada. Se dió cuenta de telegramas dei 
Ministerio de Educación Nacional, co
municando la aprobación del expedien

te del Gmpo Concepción Arenal, f U. 
concesión de subvenoióneé a diverso» 
establecimientos benóflco-docenteS, 

Han sddo adjudicadas definltlyamen-
te las obras de construoolón deí cami
no vecinal del kilómetró 28 de la ca
rretera dé la Colada a Betanzol al lu
gar de Viso, y se aprobaron los,pro» 
yectos' de conservación del camino d» 
Feas al Puente de Aranga, y de la oa» 
Tretera de Irijoa.al límite de la pro
vincia de Lugo, así como un tfesíaj» 
de obras en el Pazo de Muriñán. Ha si
do designado el gestor suñor Delioad® 
para representar a lá Diputación en la» 
subastas de los bienes heredados de 
don Juan Fraga, y del lugar de "La 
Patina". Se aprobaron cuentas de gas
tos por diferentes conceptos. ; 

m 

S E C C I O N M E D I C A 

B R A N D R E T H 
I f t l l m i i l o n l e a c c i ó a n e t u i r o l 

d e l UitOBtUva 
C C • 8̂  a.* «5»* ConsuU« s ss «aéfftd» 
De véntá <^ ^ ^ ' Q A & G ' :'::é)*''jPi 
tas farmac ias a » i 3 S « ¿ I O 
«gentes: J. 88IRCH « C- . í fl. • 8«rceloi»« 

D f . V í o t o r F « m á n d r a Atonte 
Medidas Genera! — Ravta X 

Hora» de Consulta: Oe tt a t r de 4 a t 
S. Andrés i i í - t * Tet VUA La Corufla 

L, Sánchez Mosquera 
Ctmsulta: í > xo a 1 

Comnostela aúm 8, s&txtoác 
(Casa Vkurro). TeL 1474 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemcsroidea. Fisuras 
Fístulas. Salida tetestioai., Varices., ülce-

Reumatismos. Matm v Orugia oreaeraí 
Plaza de Lúea 11-:.* De 10 t . l 

Dr. Ramallal Rumbo . 
Ciruaia \ General — Ravot X 

E&oecialista en Tráumatokxrá » Ortope
dia* (Huesos, artiasladooes. máscalo» 
eteetér»). ás?dsxmü Lksx>. S (Üétt ia del 

Palacio áe f ostíe») 
De «á a a v ée á H § 

F p a n o I s e o C T é 
C:-:-:..-i:--.-;rr,.s ó. EsSSCiaBatt ge BD-
fermedades dd Rifióa > Veiisa T Prós
tata, - r Tratamiento sin ooeracióo d* 

. Hemorroides. Fístulas » Varices 
Castelar. 16-1* Teléf. «roa. La Goroft? 

O a r e l a R a m o s 
Pid — Sífilis. - Venéreo 

Electríddad Médiiea 
Ferrol, ai. de 10 a ía v de 4 á 9 

O. Alvares de la Cruz 
íefe de lá Giaiea de 

GARGANTA. NARÍZ. OÍDOS 
del HosoitaJ Militar 

Grásalta: De is a 1 v de 4 t .S 

D r . j » G a r r o t e 
V I A S U R I N A R I A S (Venéreo, tíñóa. 
veitera v oróstata). Consulta: Linares 
Rivas 3S-2.0 (Casa Barrié). de % a 7. 
S A N A T O R I O . Unión 26. U C^ruft» 

«losé Araujo Ullos 
Eniermedádes de los oifioe 

Pavo Gómez. 7-2.* — La Corufis 
. Consulta de ta a a » de ^ a r 

Dr. EmlUo Baeza 
CIRUGIA GEN E R A l 

Esnedali&ta es huesos * artkulaíaoBw 
Consulta: Ltoareé Rfcás. %* ~ 3* (etar 

Barrié). De ía .a 1 » de 4 • « 
Unión. a6 

Dfe F» Sarcia López 
Enfermedades de la P I E L Y V E N E -

REAS. Ramón de la Sasrra flt H * 
Consulta, de IÍ a i » de f'4aiT. 

Dr. Ramón Móhterroso Tarr*o 
M«di<MM Interna. Est>e«iaud$d Faítnoa 
y Goraüón. Gonsolta die t! t í y d« 
4 a 6.. Marqfués d« San Martín, ti l . ' 

(Al lado tg-iesla San íorstej 

Agem las 

«ipitQ'f-r'E-
* * TAfelOSIl 

P a V á traseasos, 
áámmistracioaes 
consora venta fin
cas Avante-

Alquileres 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

ALOUILO piso 
" • t gjH ŝlád©. úm. 
céisitrieo. Ra^óa: 
Tdéfooo. aaSS. 

Automóviles 

LA SEÑORA • 
DQÑA MARIA VALCARCE DE LA SIERRA 

V I U D A D E A R E N A Z A • 
iafleció el día 17 del actúa1!, desipués dé habar recibido los San
tos Sacramentos y la Bendición de S. S. K.-1, P, 

Su Director espiritual Rvdo. P. Daniel Cuadrado. S. J . ; su ma
dre doña. María de la Sierra', viuda de Valcarce: su hiía doña María 
Arenaza Valcarce. viuda de García Torres; nietos Francisco José 
y José Miguel; hermanos José. Vicente y Carmen Valcarce de la 
Sierra; hermanos políticos, tíos y tíos políticos, primos, sobrinos. 
Gemas parientes.̂  

DAN Jas más expresivas gracias á sus amistades que asistieron 
a lia conduccióji de su cadáver aj Cementerio Católico de,esta ciudad, 

verificado en el día de ayer, y les agradecerán la asistencia a los 
lunerales que por su eterno descanso se celebrarán mañana, miér
coles, día 20 a las 'once y media de la mañana, en la iglesia parro
quial de Santiago de esta ciudad, y a las doce de la mañana del 
mismo día. en la iglesia parrequial de Mellid. 

Hay sido concedidas indiulpen îa^ 

n r o R T Ü N I -
^ D A D . Coche 

"Citroen". 10 HP. 
tracción delantera, 
bien, calzado, do-
cumentación di t%-
gk, véndese. In-
Eormán: FKUBCÍSCO 
Marino, 16. 

Fincas 

D O $ > E S 
tjM i o s ft*««(*«Ms fti*.aioso 

Ceá» patebf» «BMUCINCO CENTIMOS 
ti miM. OAUEOO. «A COSU&A • OIAUO 
OION Al, VAUADOUO • HOY. 8A0AÍO2 • lOEAL 
C.KANADA • IA VERDAÔ MUliCU # YÂ MAORlS 

&INFORMABAN EN (.A AtíMlNlSIRAOON Of Ei 
íAl GAUECO, AVENIDA SUBINE, 10. O 

CUAIOUIER AGENCIA OE PUSUCtOAO 

«Pérdidas 

£ X T R A V I O c a r . 
tera doemnen. 

tos. a nombre de 
Juan1 Helio Roca, 
Gratificarán. Eispi-
no. 16. bajo. 

Préstamos 

|... s 1 m £ Í W 
oportunidad; se 

cuadrados de so
lares en lOj jnás 
céntrieo de Coicnr 
ña, coa vistas a ta 
Playa dé Riazor 
y Avenida de Ru-
b i n e . lafortues, 
Araotía, Rúa Nue
va. 10-20. orime-
ro. 

Demandas 

P R I M E R ^ A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

D O N R A M O N L E I S R l A L 
A B O G A D O 

t O O E F A J L L E C I O E N C E E E t 20 D E D I C I E M B R E DE Í943 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos • 

„ D. E . P. 
fe;ai Mapenaíos padres doa francisco Leis Pose y doña María fKl̂ D Mouzo" hermanos, y demás familia. 

tÍUEGAN. a sus amistades la asistencia al •Funeral de Aniversa-
k l ^ r p < > í ^ ^ n 0 ^es'ca5S0 ceJebrará en la parroquial de 
E a ^iiranaJ , Ce,ei.el 20 del c6r™*te< a las diez de fe mañana. 
L ^ Hs Mlsas qví<t. en la m'sma se celebren en d'ého día: 
K r^?»9116 | !as^ue ^ digan en las parroquiales de San Pedrc 
pe uoncieiro. San Marti^ de Carantoña, y en la iglesia de San 
IpJdcJ00' Santia^0 d*.'Com^stela, tsor lo oue les quedan agfa-

Q E necesita asis-
tenta. Reaí. V , 

n-imero. 
jy^ U C H A C H A 

de servicio, se 
necesita. Real. 34. 
4.0 Inátií sin in-
foríñes. 

Modistas 
p A J A S "MCIT", 

Cauchos T r i 
cots. Telas a me
dida. Rea!, ts. i." 

O f e r t a s 

p RÉST/ MOS. 
ooeraciones de 

crédito v comora-
veota, de toda da
le;: de . va teres 
Francisco Martí-
ne? Sevilla. Corre
dor de Comercio 
Colemdo. Nota
rlo Mercantil. Ma
rina, té y r1? Sa?o 

Radios 

R A D I O . Ense
ñanza ©or co

r r e spon d encía. 
Cruz. i | . Madrid. 
Testamentaría 

A G E N T E Co-
mercial b i e n 

relacionado .admite 
, r e p r e sentaciones 
Qalicia. Esteban: 
Torre, o. Corufia. 

Practicantes 
y AZQUEZ Río 

fA c tocio'). , 
Avenida de Finís* 

T E S T A M'EN 
T A R I AS de

rechos redes, pen
siones civiles v mi
litares y tramita
ción de toda dase 
de ' e x o edientes: 
Francisco Martí
nez Sevilla Gestor 
Administrativo; í > -
lesriado. Marina T6 
y , p : bajo. 

TintoreHe* 

r 
"La Española". 

Limpieza en «eco. 
Tintes a muestra. 
Especialidad teñí» 

cc^t Despadsos: 
Sao- Acustín. 81 
Barrea Ta-: 
llores. Florida. ^ . 

Trabajo 
f R A 3 A J O . dó-

miciíio. Puede 
ffaaair is-.lb dia
rias. Teago 5 re
presentantes, cola 
botadores. Coruña. 
reerión. Apartado 
«y4, "Maíferkl. 
Q E necesita seño. 

í i ta practica 
coerer puntos me
dias. I n f o r mes, 
Orillamar, 6-1.0, 
derecha. 
I M P R E S O S , ae-

eetítá? Goostrlt* 
s - E ! íde*l Galle
go* 

Traspasos 

V?jr OS 

I J R G E M E por 
ausentarme ne-

srocio Paouetería-
Mercería. teléfo
no, vivienda pri-
ráer oiso muy ba
rato. Damas, a. 

A C H I C O R I A 
^ « L a Tropical" 
no tiene rival 
^ I T O S , máqui

nas coffer pun
tes medias.' Infor
mes, Representan
te Pérez Frutos, 
Fernández La torre, 
ig. Teléfono 21319. 

., Condesa E<rian-

drid ' cuantos en-
cS'Tírm v compras 
usted necesite. So
licite informes a 
Ponrano T8 Ma
drid. 
A C C I O N E S 

Asnas de La 
Coruña. Compra-
Venta. Pedft» Ló-
pez-Sors. Corredor 
de Comercio cole
giado. Santa Cata, 
lina. , IT. Teléfo
no l$*!2. • 

LANA D E C O Ü Ü H O 
Affíomerados paía aislamiento 

P A R D p P A R A D A » S. L . 
La Coruña.—Ajlinacenistas de Artículos 

de saneamiento y construcción 

J R A S P A S A S E 
jncompatiibüi-

daá c ar.a-c'íere$,-
srran Taller tinte 
en Madrid, muy 
acreditado, l o cal 
prooio cuatro ti en 
das : furaiwicta. 
Absténsranse inter
mediarios. Infor
men : Pedro de Be
nito, calle Blanco 
Garay^ re. i." Te
l é f o n o . tt.038. 
Madrid. 
T R A S P A S O ne-

¡zocicf. propios-
matrimonio ecouó 
micos, luana. Ve-

P E D I D O S de 
Lotería.' Siem

pre "El'Gato Ne-
ffro". La Coruña. 
( ^ A P U T A L I S T A 

preciso t des
arrollo nesocio vi
nos eran escala, 
E s c r ib id: Aei. 
Alas, Alcaláv 33. 
Madrid- . 

V e n t a s 

p R O Y E C T O -
R E S para tea

tros, estudio^* z T,o. 
kw ; . diablas, pia-
foniers. A/partado 
loo* 

Q E vende un co
che en buen 

estado marc^ Gran 
Paisre con cuatro 
aá)ierta¡« noevais 
17 H. P.. docu
mentación en re-
firla Para infor
mes ' Federico Ta1 
oía, oám. ?%• Te
lé for> 

üroouerio "Cilio0 
San André» 03 

Cepillós de ropa v 
calzado 

^ E vende camión 
í^ord. cuatro 

toneladas con 6 
ruedas nuevas 32 
por 6. Dirisrirse á 
José Castro del 
Río. Ordenes 
^ J R G E venta ca

sa ciinco plan
tas, construcción 
de primera v de 
cemento armado, 
•escaleras mármol 
y pisos & sei« ha-
bitadone*. "cocst» 
v baño, a todc 
COK fon, en inme-
! o rabie situación 
céntrica. Precio de 
verdaidera sanara 
ISS mil ptás. .Ren
ta LOSO, interé? 
de má.s del 8 % li 
bre, I n f o r.m e« 
Agencia * Caba
na". Olmos. 16. 
onmero-

* p A F l T Á i L l V 
T A S I Para 

invertir v pe stro 
capital., d t spomso 
esoléndido sui-tioo 
tincas orbama, y 

' rústicas, extensa* 
í-uuerficks ^solare», 
inmenso jwrvenár, 
todos precM», 
magnificas ocasio'-
aei, vtsás*. ©ef 
muto o oous^o e« 
tí acto. Seriedad * 

"Cabana", OQ ásr* 
¡deis en' 80!!ic5í<írme 
informes que ae-
«ruidanteaie los ob* 

'.te^réis. . ^^fe»-
, pâ V •• OIIHMM. té, 
v>rtmero. 
Q A b A S , bóteles, 

industrias, ea 
tfaáriji todo» one* 
cios. Magaíficaa 
ocasioQes. Lcoue 
Fnencarraí.. 18. 
Madrid. 
y E N D O Fia*..'8 

H . P. ees© 
médico a toda 
orueba Barato, 
luana Ve«a, 
t S - í 
Q R A N /óipoctQajl'-

dad ceflÉpo 00̂  
bl ación íjiói.'pé 
metros ifreste a 
calle. R a s ó n : 
Aranda . Procura
dor 
T R AN SFOR 

MADORES' 
.?o: ós : 500 kw. 
A p a r t a do roo*. 
Madrid 
t>M.nO ^it-pfl 
" " L U v* 4»] 
Vfundo* 
f A U i E R Í w « 
foMted wader 
*asa« automóvil^, 
mueíiles <f teífe 

eft> s S?ccíóa 
oferta* tieww 

vr»? efectW<laf 

C O Ñ A C LAMOTHE 
ti 00 f r a n e é ® 

V 

ú n l m 

&n E s p a ñ a 

file:///Maximiano


liPrinctsa Espirama, 

eviila 

P r í n d p t s , Aob le s , d i p i o m á f k o s 

y p s r i o n a i i d a J e s f o r m a r o n 

e l b r i l l a n f e cor te jo 

Lis iiiddfsfillas sevillanas 
hicieron el traje nupcial 

de ia Princesa 
8&N$UÍJA, 18.— Ijas bodas reales 

Sai ¡prfeciipe Pedro y la princesa E s 
peranza, han tenido 50I . Aiyer doanin-
go ha llovido mucho, pero hoy luce 

M 6<A como en buéña jornada otoñal. 
Desde muy temprano la ciudad dió 
«eñales dfe júbilo. Millares de iperso-
Oas han desfilado por la catedral pa
ra vér «i ¿domo del oilitar mayor 
donde se celebra la ceremonia reli
giosa de la boda. B l caimiento civil 
«e había hecho con el ritual acostum
brado en él palacio residencia de los 
mfanfces don. Carlos y doña Luisa. Al 
acto msmkló el cónsul genemi del 
Brasil, don Lauro Muller. que lega
lizó el acto de acuerdo con las leyes 
brasileñas. Entre líos testigos fiígu-
mban. el conde de París, el duque de 
Btagianaa. representado por su 
cfeamlbedán A vizconde de Terrao y el 
pííncipe don Juan de Orleans y B r a -
ganm, al que representaba él aristó
cratas brasileño don Carlos Oropreto. 
También firmaron como testigos los 
infantes D. Affifonso de Boribón, D. Aífon 
so d¡e Orleans y el príncipe de Gzarkwsiki 

E l principé don Pedro, antes esas re
presentaciones dijo esta frase cordial: 
"Voy a formar un lar braslleiro". De 
Madrid han llegado numerosas per
sonalidades, entre ellas el secretario 
de la Embajada brasileña señor Mo
ráis, que representa al embajador, él 
cual no ha podido desplázarsé por 
hallarse enfermo. De Lisboa han lle
gado asimismo, además de muchos 
nobles lueitanos. el embajador del 
Brasil en Portugal, séñor Neves; é l 
secretario de la misma Embajada, 
señor Moscoso, y el conde de Mendes 
Akneida. 

Han recibido millares dé regalos dé 
boda, entro loa que figuran, como 
más destacados, él de Su Excelencia 
*1 Jefe dea Estado y Generalísimo y 
*u iBtaétre esposa, que consiste en una 
hermosísima bandéja de plata repu
jada con log escudos dé las do» r a 
mas de las familias contrayentes; el 
del Ayuntamiento de Sevilla; los de 
tec corporaciones sevillanas y deli-
esdo présente de boda enviado por 
«i Gobernador civiT y Jefe provincial 
d«i Movteiento de SevOla. 

La boda en la Catedral tea revestido 
ftingular boato y pompa. Se formó la 
«omitiva ©n una de las eaplUas latera
les de la Basílica, cerca, de la puerta 
de San Miguel. Abriendo marcha en el 
cortejo iban dos mayordomos de sema
na ; seguía el infante D. Garlos de Bor-
Jbón que daiba el brazo su hija la 
princesa doña Esperanza, La princesa 
lucía vestido blanco de piel de ángel 
y velo de tul. El prinoiipe D. Pedro, de 
rigurosa etiqueta, daba el brazo a sú 
augusta madre y madriría, la prince
sa Isábel, de la casa imperial de E' 
Brasil. Detrás formaban todos los prin-
eipes y princesas. Los veintidós prín
cipes niños figuraban con sus damas 
de honor y personal de servicio. La 
«tola del vestido de la novia la llevaba 
el conde Aguiar y, cerrando la «joml-
tiva, manchaba el alto personal de ser
vicio. Los maestrantes de Sevilla da
ban guardia de honor a los novios. La 
eomitiva llegó por las naves catedra-
Mcías hasta el altar mayor. En el 'ads 

-de ¡a Epístola tomaron asiento los 
iegtigos con el Juez. El Cardenal Se
gura bendijo la unión de los dos prín
cipes y Ies dirigió una plática. Las 
palabras del Prelado fueron radiodi
fundidas mediante el servicio de alta
voces de la Basílica. Después de la bo
da se oeaebró la misa de velaciones, 
«ue ofició el dignidad de Chantre de 
l i Catedral de la Seo de Urgel, D. Bus-
«aventura Gutiérrez y San Juan. En e* 
presbiterio bajo tomaron asiento 4as 
personas reales y en la crujía deí cru-

LA C O R U Ñ A , MARTES, 19 PE DICIEMBRE PE 1944 

H O M E N A J E D E L O S M E D I C O S E S P A Ñ O L E S A L M I N I S T R O 

D E L A G O B E R N A C I O N 

En i r e l n f a y se is h o r a s , i o s a l e m a n e s 

r e c o n q u i s t a r o n t e r r i t o r i o s q u e 

h a b i a n p e r d i d o e n c u a t r o semanas 

L a c o n c e n t r a c i ó n d e t r o p a s 
s e e f e c t u ó e n e l m a y o r s e c r e t o 

MADRID.—Los médicos españoles rindieron homenaje al Ministro de la 
Gobernación, don Blas Pérez González, regalándole la§ insignias de la Cruz 
de Beneficencia que recientemente, le concedió el jefe del Estadb.—El señor 
Gómez UUa. presidente del Consejo de Colegios Médicos de España, hace 

la entrega al Ministro. (Foto C I F R A ) . 

aenza quedan aun 

algunos focos 

de resistencia alemanes 

L í m i s a n o y Caseffe, l i b e r a d o s 
OUAiRTlEL GENERAL ALIADO EN 

EL MEDITERAANEO, 18.—Eü ooonû -
nicado oficM deü día d© hoy dice : 
• "Tierra.^—Tropas canadienses defl 
'Octavo Ejército ham hecho nuevos 
progiresos al Sur de Bagaiacavallo 
oontra fuerte reslstencda. Otras fuer
zas del Octavo Ej-ército han terminado 
la limpieza d© Paenza, aunque todavía, 
quedan 'a%iMios focos de resistencia 
alenMma en los arrabales septentoíio-
nales de la ciudad^ Nuestras tirapas 
defienden ahora un frémte que ooirre 
a lo ilargo del rio Senio, en direoción 
Stur, desde la carreitera principal Bo-
lonia-RiminL A su izquierda, tropas 
polacas del Ootavo E j é m t o se apror 
ximan s í rio Senlo contra fuerte' re-
sMenoia y han tomado los pueblos de 
Lámisano y Cas-ette. Continúa la acti
vidad patruUéira en eil frente del Quin
to E jéMi to" .—(EFE) . 

DÍEOREGE LA POTENOIA DEL 
ATAQUE ALIADO 

BERLEí, 18.—En el centro de Italia 
han disminuido en potencia y en ex
tensión los ataques enemigos afl Oeste 
de Paenza. El asalto de las formacio
nes reforzadas canadienses a ambos 
lados de Baignacaballo fraioasó ayer 
nuevamente con elevadas pérdidias 
para el enemigo.—-(Del parte ailemán). 

BE'RLIN, 18.—' En Hungría nues
tras tropas^hao rechazado importantes 
ataques sovi'étloos al Sur del lago B i -
iaton. Han vuelto a fracasar los in 
tentos de penetraBlón rusos en el 
sector de Szeozeny; fué cerrada una 
brecha después de un contraataque. 
Hemos ocupado nue?ras posiciones en 
los montes Snrk y en. el valle Her-
nad, manteniéndonos en ellas a pesar 
de los violentos ataques soviéticos. 
(EFE). 

s u c e s o s 
d e G r e c i a 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
dé Atenas sigue el Itlroteo y caño
neo. A l anocheoer. alumbrados por 
bengalas, loe británicos han escala
do y conquistado la colina del Esta
dio, que domina este rtltimó, forta
leza del "Elas". Los paracaidistas 
que llevaban diez días casi aislados 
en la colina de la Acrópolis, someti
dos al fuego de mortero y ametra
lladora hecho de&dé otra colina, han 
bajado por la escalera de piedra que 
conduce al Par tenón y han escalado 
deaipiuéb y conquistado esta úl t ima 

altura. Ha sido levantado por oom-

BEKLÍCNr, 18.—A través de la bre
cha abierta én el frente de Eiflel, las 
columnas blindadas y de granaderos 
alemanes ee lanzaron al asalto de las 
posiciones ocupadas por los norte
americanos, dice la Agencia D. N . B . 
E n un frente de cien kilómetros de 
longitud, las fuerzas alemanas pa
saron a la ofensiva para liberar el 
territorio alemán. Los nortemerica-
nos —añade la Agencia D. N. B.— 
quedaron sorprendidos. Los alemanes 
consiguieron sus propósitos en el p r i 
mer asalto, realizado por carros de 
coanbate, granaderos y paracaidistas, 
apoyados por un intenso fuego arti
llero, y por poderosas escuadras de 
bombardeo y caza. A las pocas horas 
de Iniciar la ofensiva, los alemanes 
habian alcanzado los objetivos seña
lados para la primera jornada. Sin 
dar un momento de iteposo a los nor
teamericanos, nuevas y poderosas 
formaciones de oombalte comenzaron 
los ataques de gran envergadura, 
partiendo desde las, brechas abiertas 
por las fuerzas de choque. E n 36 ho
ras, las tropas alemanas han recon
quistado la misma extensión de te
rreno que, en las cercanías de Aquis-
gran, costó al primero y noveno ejér
citos norteamericanos cuatro sema
nas de combates. L a ofensiva prosi
gue de la forma establecida por el 
mando alemán^—-(EFE). 

L A (XWiOENT&AiCION D E TRO
PAS CONSTITUYO U N SECRETO 

B E R L I N . i8.-^Eil cronista militar dé 
la Agencia D. N . B., Martín HaHenslo-
beo,, enjuicia hoy la ofensiva emprendi
da por las fuerzas alemanas, y dice que 
raudha gente creyó, al ocurrir la rup
tura de. Avrandies. que la situación de 
Alemania era desesperaba. Fué ,sin duda 
—dice—una osadía por parte del mando 
germano renunciar a Has poderosas reser, 

ciertos métodos de disimuío, y *! af4 
en un frente de n o kilómetros h f ? * 
cutado en tal forma qúe el in¿Jft T 

i norteamericano creyó que se trata* 
ba de una serie oe operaciones aislad̂  
para desviac su atención y rttener .tro! 
pas. Solamente cuando las oosÍcíoikI 
aliadlas comenzaron a ser rébasadaíT» 
dió cuenta Eisenhower del significado dt' 
la operación, y adoptó las medidas n¿ 
el mando alemán había previsto e v, 
duido tu su propio plan". 

El citado cronista termina dioienáj 
que a pesar de la reserva que maestm 
los círculos autorizados, eJ ataque ¿k, 
aián delbe perseguir vastos objetivos. Li 
ofensiva está en marcha desdie hace fir 
horas—dáce-^y la progresión M¡t 
oonsider aibde.—<EFE). 

ALEMANIA SE HA PREPABAQo 
PARA ARROJAR AL ENEMIGO 

DE SU TERRITORIO 
BERLIN 18, — Ante los periódislai 

extranjeros, el subjefe de Prensa dá 
Reich, Stabsleiter Sundermann, hi^ 
esta tarde unas deolaraolones acera 
de la ofensiva alemana en el Oeste 
Manifiesta que la iniciativa tomada nní 

pleto el sitio que desde hace 15 días vas ^ ihomlbres y material, especialmetite 
tenían puesto los rebeldes a un cuar 
tei de gendarmwía. E n fin, los ^ 
"Blas" han atacado la prisión Ave-
rofif, en l a que se hallan detenidos 
numérosos acusados de colaboracio
nismo. Ent¡re ellos Rallys. primer m i 
nistro que fué durante lá ocupación 
alemana.--(El?E>. 
lllltlllÉi!lli!l!l¡llllliIiilllllllllillilllH 

Teléfonos de E L I D E A L G A L L E G O 
1542, 1X77 V 1594 

a las reservas aereas,, y utilizar sofe 
mente aquellas fuerzas que originaria
mente estaban destinadas a tareas defen-

Isivas. Con la detención de te tropas 
aliadas en la región de Aquísgran, el 
mando aliemáo obtuvo fes condiciones 
necesarias para realizar sus planes. , 

""OLa ofensiva actuail—*afitm&—es una 
acción de sorpresa que no tiene ejemplo 
en la historial militar. La concentración 

J de fuerzas que se venía realizando desde 
hace meses,, fué m-terpretada errónea-
merate en el campo adiversario. gracias a 

La coolraofensíva alemana 
sí^ne progresando 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
a las 5'30 de la madrugada en un ex
tenso frente, desde el baluarte del 
Oeste. Después de una corta, pero gi
gantesca preparación artillera han sa
cudido en el primer asalto las prime
ras líneas norteamericanas, entre el 
Alto Vagnes y la parte Norte de Lu-
xemburgo. Prosigue la gran batalla de 
ataque apoyada 'con Importantes for
maciones dé la aviación de caza. Con 
objeto de no facilitar detalles al ene
migo, que fué cogido por sorpresa, so
lo se darán a conocer los hechos más 
tarde. 

cero catedralicio, las personalidades e 
Invitados de honor. El público,^ en ge
neral, ocupaba otras naves de la am
plia Basílica Hispalense. La boda na 
constituido un acontecimiento señalado 
en los faustos históricos de Sevilla.— 
(CIFRA.) 
LAS M D I S T I L L A S S E V I L L A N A S 
H I C I E R O N E L T R A J E D E L A 

PRINCESA 
S E V I L L A . 18.—El príncipe D. Pe-

'í&í<£¿¿ c o d o / / 
No pierdo u$fed el tiempo mientras los demós lo 
aprovechan, los mejores oportunidades se ofrecen 
cada día o los que están preparados. Sea usted uno 
de ellos. Dedique coda día un pequeño esfuerzo a 
odqutnf nuevos eonoamientos o ov perfeccionar los 
que tiene actualmente. Aprenda en su propia caso, 
por correspondencia, aprovechando sus rotos libres 
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eon©clmlentos comerciales que abren las puertas de los mejo-
ffes puestos y que son hoy más útiles y necesarios que nunca. 
PIDA HOY MISMO NUESTRO MAGNIFICO FOLLETO ILUSTRADO, 
© I S A T I S V S I N C O M P R O M I S O A L S U N O 

A O A n C I I U p r P A P A R T A D O 1 0 8 
A I A U l M I A l U U SAN SEBASTIAN 

Míllsre» de olumnos C C C hon meiorodo considerablemente su situación gradas 
e las estudios que realizaron en este Centro modelo de enseñanza Pídonof ta 
tiste de 'os últimos diplomados..,, y pregúntelas por C C C; lo Academia que 

DA S I E M P R E M Á S DE LO P R O M E T E 

dro de Orteanis, que vesitía die rigurosa 
etiqueta en ía ceremonia de su boda, 
llevaba .varias insignias entre las ciua-
les figuraban las brasileñas de Pedh-o I 
y ias rosas, así como ías de las Reales 
maesrranzas de Sevilla y .Zaragoza, La 
princesa doña Esperanza no lucía al
haja aiguna. dando así una muestra de 
gran «encillez. E l traje de boda ha sido 
hecho, pof expreso deíieo' de la primee-, 
sa, por modistillas sevillanas. E l Car
denal Segura, en la plática que dirigió 
a los contrayienites, les dijo, entre otras 
casas: " E l día-de hoy es grande por 
sus recuerdos y por - suá esperanzas.. 
Hajbéis escogido para unir vuestros 
destinos itm día tan español como éste 
de hoy en que Ja Iglesia evoca y con
memora la féstividad de la Virgen de 
la Esperanza. Habéis escogido el tem
plo sevillano donde está Nuestra Se
ñora de los Reyes ¡y los restos de San 
Femando^ el gran propagador de "las 
glorias de la Virgen Purísima. Ante el 
espectáculo magnífico qué ofrece hoy 
]a Basílica y sus alrededores, yo os digo 
que recogeréisCl fruto de la bondad' 
sembrada en el suelo bendito y'fecun
do de la Patria". Terminó diciendo que 
la Virgen. de la Esperanza protegerá 
y cuidará viuestros pasos en eJ porve
nir. Bendiga el Señor vuestras vidas y 
que vuestros corazones vayan unidos 
por un lazo perfecto de sincero amor. 
Terminada ía misa de velaciones, la 
comitiva nupcial! salió deí templo a los 
acordes 'de una marcha de infanites. 
trasladándose a un hotel, donde se ce
lebró éf banquete de gala, ai que asis
tieron cien comensailes. Después, en 
el mitmo hotel se vériücó la recepción 
de invitados, EJ tiempo, magnífico, ha 
contribluído a la mayor, brillantez de-la 
ceremo'nia.-'-CCIF'RA'y 
WlillllliWlllWPM 
PROPAGUE USTED 
E L I D E A L G A L L i C i a 

iEn el ourso d« duros oombaíes a i 
reos sobre «1 frente de operaciones, 
nuestros aparatos han derribado ,48 ca-
zabombarderos enemigos. La DCA de 
la aviación ha destruido, por su parte, 
21 aparatos enemigos. Durante la no
che poderosas formaciones de aviones 
de combate y de batalla atacaron con 
eficacia comprobada los riiovimientos 
del enemigo y sus centros de abasteci
miento. 

En el resto del frente occidental 
prosigue el combate en el sector del 
río Roer, ai Oeste y al, Sur de Duren, 
en tós reductos fortificados cerca *de 
Arrelouls, frente a Bitsche y frente al 
baluarte del Oeste en la frontera entre 
Alsaoia y el Palatinado, Después de un 
contraataque.maestras tropas han vuel
to, a penetrar en Kaysersberg, en la 
Alta Alsaoia. 

Han sido sometidas a un fuego in? 
tenso de nuestras armas de gran au
tonomía las ciudades de Lie ja y Ambe-
pes.'WEPE.) 

la Wehrmacht en el Oeste tendrá graai 
des repercusiones. Recordó • seguidi. 
mente las palabras pronunciadas m 
el jefe de. Prensa alemán, Dr. Dietrich! 
en el Congreso de la Unión de Fede. 
raciones Nacionales de Periodistas en 
Viena, en las que dijo que los alema-
nes se habían equivocado en 1941, pe» " 

I ro que ^hora serán sus adversarios 
quienes sufran la equivocaeión. "tw 
una,lucha defensiva de las más duras 
—dijo—la Wehrmacht ha pasado ai 
ataque con una fuerza ofensiva glgaa. 
lesea; es la mejor expresión de 14 
fuerza vital alémana inquebrantabA 
Mientras que nuestros enemigos discii 
ten el reparto del botín y la forma ift 
convertir a los alemanes en esclavoi 
de sus intereses, Alemania se preparí 
para arrojar a sus enemigos de sm 
territorios". Seguidamente declaró ijm 
los dirigentes aliado^ conocen la fueN 
za combativa de Alemania y que po?, • 
eso "han divulgado por el mundo s» 
programa de odio". Manifestó, por úl. 
timo, Sundermann que cada golpe sa* 
ministrado por el soldado alemán es 115 
golpe contra el caos comunista.-{EFE| 

O B N T É N A R E S DOS AVIONES 
E N ACCION 

BEiRUN, 18.— Según anuncia «I 
redacior aeronáutíco^de la Oficina d« 
Información IntemSKHonal desde el 

frente occidental, varios centenares 
de aviones alemanes han sido pues
tos en línea durantte el día y la no' 
che de ayer para aipoyar.a las fuer̂  
zas de tieirra y atacar a Ida ^ ^ ¡ L 
zos adversrios cji la región de m nP 
ta^guardia. Centenares de cazas aíer1 * 
manes han atacado a los aviones aSa-i 
dos en vuelo rasante. Otras éscaa* 
drillas de caza alemanas atacaron de 
una manera continua las posiciones 
de las baterías adversarias en la w- • 
gión del frente, sobre cuyos sectore» 
de operación la Luftwaffe, tuvo <& • 
cu antros aéreos en el curso d« loír , 
cuales las nuevas remesas dé caMS , 
alemanes derribaron 46 aviones tó-í 
versarlo». 
• En la noche del 18, í'ormaolooíí''] 
alemanas de aviones de batalla es- : 
pecializados en combates nooturnoi 
han continuado atacando al adversa
rio, eepecialmente en el sector o« 
Aquisgram La actividad nocturna « 
la Luftwaflfe sobre el frente occiden
tal duró desde el anochecer hasta « 
alba del siguiente día.—(EFE). 
D U R A N T E L A NOCHE PROSI

GUIO B L A V A N C E ; « 
LONIDORIES. 18.--Dura.nte la 

han realizado ios ai emanes 
"substanciales" en el frente del PW** | 
ejército . norteaittiericano, ^ m V l X ^ ^ l J 
enviado esi>ecial de k Agencia v^f-A 
cerca del Cuartel general del misuBOv-1 ^ 
(EFE). 
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$S8tiI!as en todas 
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